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Uma imagem vale mais do que mil pa-
lavras é mais do que nunca uma afirma-
ção perene, como bem se pode constatar
no dia a dia, agitado como uma monta-
nha russa que atravessamos, dando
connosco a fazer permanentemente
uma ficção de nós próprios, fixada nos
exponenciais auto-retratos, vulgo selfies.
Estes, em complemento com um monó-
logo, uma legenda da alma, criam, no fi-
nal, como que um mapa regional, o Atlas
do Interior, onde todas as subjetivida-
des, interioridades, estejam contidas.

Sou a Joana Belo, tenho 19 anos e
nasci em Castelo Branco. Neste mo-
mento vivo na Freguesia de Perais, que
pertence ao Concelho de Vila Velha de
Ródão.

Fiz o liceu na Escola Secundária
Nuno Álvares na área de Humanidades
e agora estou numa espécie de ano de
reflexão. (Risos)

Faço ballet há quatro anos, acho
lindo, elegante e a cheio de leveza. (Ri-
sos)  Gosto muito, pois torna-me mais
exigente comigo mesma. Gosto das ar-
tes performativas, de música, de dança
e cinema. Gostava de ser atriz, mais
direcionada para área cinematográfi-
ca, a representação em cinema é a mi-
nha grande ambição. Em Portugal, não
há cursos de representação em cine-
ma, por isso tenho que pensar para po-
der fazer escolhas.  Para mim, teatro e
cinema são coisas distintas.

As realidades são diferente em
cada um dos registos. No teatro o senti-
mento é mais exacerbado, é forte, é o
momento entre ator e público. No cine-
ma é outra coisa, no meu ponto de vis-
ta, é mais real, embora, também inten-
so, mas com uma distância muito
maior em relação público. Enfim, o ci-
nema faz mais parte de mim que o tea-
tro. (Risos)

É bom viver no Interior. (Risos)
Aqui há muitas coisas bonitas. Mesmo
que faltem oportunidades no Interior,
muitas vezes as pessoas também não
dão oportunidade ao Interior.

Já vivi em Lisboa por uns tempos e
penso que não há nada como a nossa
cidade. São ritmos muito diferentes e
nós não sabemos viver o stress de Lis-
boa. Cá é tudo muito mais calmo, con-
seguimos ver os detalhes, a proximida-
de entre as pessoas é diferente.

Portugal não é de todo o síitio onde
quero viver. Eu sou muito internacio-
nal. (Risos) Acho que é devido ao meu
sonho em ser atriz.

Adorava viver em Nova Iorque, mas
ainda assim ia sentir saudades de Cas-
telo Branco. Aqui sinto que estou em
casa.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

DIA INTERNACIONAL DA MULHER –O Mundo vai assinalar
mais um Dia Internacional da Mulher. E se é verdade que
o mercado se apoderou do Dia, também é verdade que é
um bom pretexto para pensar a situação da mulher na so-
ciedade atual. É que persistem desigualdades inegáveis e
discriminações difíceis de entender e aceitar.

O peso da história e da tradição continuam a impedir
que a mulher ocupe o lugar a que tem direito nas estruturas
de poder da sociedade e na direção das instituições que
marcam o rumo e o ritmo da vida económica, política e so-
cial dos países.

Aparentemente não haveria já razões objetivas para
que isso aconteça. As mulheres são maioritárias, em termos
demográficos e são largamente maioritárias em setores
essenciais da vida dos países como sejam a Educação, a

Saúde e o 3º setor. Por que não na política? No
associativismo? No mundo empresarial? No mundo do
trabalho e no sindicalismo? Por que razão o sistema de
quotas nas listas eleitorais não deu ainda resultados
significativos?

Sabemos como é difícil alterar mentalidades.
Como o peso dos papéis, supostamente específicos de
um ou outro género, condicionam comportamentos.
Como as questões de género são encaradas e discuti-
das. Como alguns feminismos desvirtuaram as lutas
das mulheres. Como certas lutas, ditas de emancipação
da mulher, tiveram efeitos perversos, na aceitação e
credibilização de determinados movimentos.

Sabendo tudo isso, urge ter a coragem de ir mais
longe. A sociedade precisa que a mulher liberte o ho-
mem, e assuma a sua responsabilidade social e política.
Pode começar-se pela escola. Estimulando a participa-
ção. Mostrando as vantagens das comissões paritárias.
De as administrações terem em conta a realidade es-
colar. Continuando na vida política. Listas paritárias. Já.
Para obrigar a mudar o sistema representativo. Para
que as mulheres transformem os partidos e criem har-
monia.

MÚSICA
Fernando Pereira tem partilhado com músicos, ao longo da vida, bons
momentos em várias localidades no País. O saudoso conjunto musical
Fernando Pereira e Irmãos foi um exemplo de sucesso que teve a infe-
licidade de ter falecido um dos irmãos. No entanto, o artista natural de
São Vicente da Beira, continua a manter a forma e o seu projeto musical.
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VALTER LEMOS

A EUROPA E A ESTUPIDEZ

As eleições em Itália foram ganhas pelos partidos populistas e a
extrema direita. À partida não seria demasiado preocupante num
país que nos últimos sessenta anos teve, em média, um governo
por ano. Mas a Itália é agora (com a saída do Reino Unido) a tercei-
ra economia da União Europeia e o estado político a que chegou
é bem representado pelo facto de Sílvio Berlusconi já aparecer
como um político razoavelmente equilibrado e uma esperança de
alguma sensatez face às demagogias do movimento 5 estrelas e às
tiradas xenófobas e fascizantes da Liga do Norte.

O movimento nacionalista e antieuropeu que começou a
crescer neste início do terceiro milénio parecia dar sinais de
abrandar, após algum esfriamento britânico com o Brexit, mas,
afinal, mostra-se novamente em forte crescimento. Neste mo-
mento vários dos ex-países de Leste são governados por partidos
nacionalistas e em alguns casos de muito duvidosas convicções
democráticas. Vários países do centro e norte da Europa são go-
vernados por partidos de direita com orientações bastante extre-
mistas e a Itália parece agora ser o próximo a entrar nesse grupo.

A contrariar o alastramento dessa mancha nacionalista e
populista está, ainda, o eixo franco-alemão. Apesar dos avanços
dos extremistas, Macron ganhou em França e Merkel na Alema-
nha. Mas a ameaça é notória. As dificuldades são grandes, bem
mostradas pela longa gestação do novo governo alemão, numa
aliança central entre o centro direita de Merkel e o centro esquer-
da do partido social-democrata, que constitui um cerrar de fileiras
das forças pró-europeias, mas, que coloca muitas dúvidas quanto
á evolução política futura na Alemanha.

A França e a Alemanha constituem o esteio do projeto euro-

peu. A alteração de forças a favor do nacionalismo, em qualquer
destes países, pode significar o princípio do fim de tal projeto. A
força política resistente parece ser o centro-direita (democratas-
cristãos e conservadores), dado que a esquerda e o centro-esquer-
da parecem varridos do mapa político europeu (com a extraordi-
nária exceção de Portugal, que se apresenta, com bons resultados,
em claro contraciclo político).

Os partidos socialistas e sociais democratas desapareceram,
ou quase, na maioria dos países europeus. Mas, tal não pode dei-
xar de colocar grande perplexidade. Afinal a Europa é a zona do
mundo onde os direitos sociais encontram maior expressão. É a
zona que melhor assegura o direito à saúde, à educação, à segu-

O debate europeu atravessa um momento especialmente difícil
e incerto. Persistem os efeitos da crise financeira, que evoluem
lentamente Há sinais de persistência de uma doença crónica, que
ameaça tornar a União Europeia irrelevante e subalterna num
mundo de polaridades difusas e de muitas incertezas e perigos –
desde a crescente influência das novas potências asiáticas à
incontrolável situação do Médio Oriente, passando pela
irracionalidade do terror e pela ausência de uma verdadeira capa-
cidade para o diálogo entre culturas. Falta vontade política parti-
lhada, capaz de responder a uma equação de pelo menos três
incógnitas: Como dar aos cidadãos voz ativa na definição dos
objetivos comuns através de instituições mediadoras eficazes?
Como ligar a política e a economia, assegurando um papel ativo
da União Europeia no equilíbrio e regulação da cena internacio-
nal? Como garantir o desenvolvimento sustentável, baseado no
conhecimento, na aprendizagem, na inovação, na coesão e na
qualidade de vida?

Eis por que razão a Cultura assume uma importância decisi-
va, já que a sustentabilidade não pode resumir-se nem à mera ges-
tão dos recursos materiais, nem aos temas ambientais. Importa
considerar o valor da memória, da aprendizagem e da capacidade
criadora. Ao falar de Cultura, estamos a ligar a fidelidade à memó-
ria, o respeito pela herança recebida das gerações passadas à
Educação e à Ciência. Perante este pano de fundo, devemos
aproveitar a decisão da União Europeia de adotar 2018 como o Ano
Europeu do Património Cultural. Não se trata apenas um gesto de
boas intenções – mas da demonstração da importância das raízes
históricas e culturais; da necessidade de proteger e salvaguardar
o património comum; da importância transversal e estratégica
das políticas públicas ligadas à Educação, à Formação e à Ciência,

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

PATRIMÓNIO CULTURAL E FUTURO…

bem como do entendimento de que só a proteção do património
cultural, no contexto de uma identidade aberta e plural, e a sua
ligação à qualidade da criação contemporânea podem
corresponder a uma visão integrada do desenvolvimento, capaz
de preservar uma cultura de paz.

Não é verdade que Jean Monnet tenha dito alguma vez que se
tivesse de recomeçar a construção europeia teria partido da cultura.
De facto, a lógica de uma solidariedade funcional exige a diversidade
cultural – que, na fórmula de Jacques Delors, se deve associar às
causas da paz e da segurança e do desenvolvimento sustentável. Isto
não significa, porém, que Monnet ou Schuman desvalorizassem a
cultura. Consideravam-na como denominador comum de valores,
como fonte da liberdade, da igualdade e da solidariedade e como
pressuposto do respeito mútuo e da dignidade humana. A política, a
economia e a cultura articulam-se, assim, na defesa do bem comum
– ou seja, na procura de interesses vitais comuns que contribuam
para a paz e o desenvolvimento. Daí que a sustentabilidade deva ser
considerada através do cuidado com a história e com a equidade
entre gerações – preservando o património cultural e protegendo a
natureza do esgotamento dos recursos…

O objetivo do Ano Europeu do Património Cultural - 2018 é
sensibilizar para a história e os valores europeus e reforçar o sen-
timento da identidade europeia – não como identidade fechada,
mas como realidade aberta e multifacetada, ao encontro de ou-
tras culturas. De facto, os desafios que o património cultural en-
frenta e que têm impacto na sociedade contemporânea envol-
vem desde a transição para a era digital até à pressão ambiental e
demográfica, sem esquecer a prevenção e o combate do tráfico
ilícito de bens culturais. Estamos a falar de monumentos, de síti-
os, de objetos com valor histórico, de acervos de museus, biblio-
tecas e arquivos, de tradições, de referências. Reportamo-nos à
memória viva, como a língua ou a ciência. Mas, fundamental-

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

mente, tratamos de conhecimentos, de cultura e de humanida-
de… Ter memória é respeitarmo-nos, é estudar a História e co-
nhecer as raízes. Cuidar do que recebemos é dar atenção, é não
deixar ao abandono, é conhecer, estudar, investigar, proteger e
conservar. Mas trata-se ainda de promover a diversidade cultural,
o diálogo entre culturas e a coesão social, de realçar o contributo
económico do património cultural para os setores criativos e para
o desenvolvimento e de salientar o papel do património cultural
nas relações internacionais, desde a prevenção de conflitos à re-
conciliação e à recuperação de património destruído.

Trata-se de seguir e aprofundar o que está consagrado na Con-
venção-Quadro do Conselho da Europa sobre o valor do Patrimó-
nio Cultural na Sociedade Contemporânea, assinada em Faro a
27 de outubro de 2005 (e entrada em vigor a 1 de junho de 2011),
cuja preocupação fundamental foi assumir a noção crucial de pa-
trimónio cultural comum e de construir um conceito de responsa-
bilidade partilhada – envolvendo o património construído e ma-
terial, o património imaterial e a criação contemporânea. As
políticas públicas de cultura devem, assim, começar pelo cuidado
da herança e da memória. Mas o património cultural não se refere
apenas ao passado, e sim à permanência de valores comuns, à
salvaguarda das diferenças e ao respeito do que é próprio, do que
se refere aos outros e do que é herança comum. Como compreen-
deremos a Europa sem o diálogo entre a tradição e o progresso,
sem a compreensão da história, desde as raízes da antiguidade,
dos judeus, cristãos e muçulmanos, da civilização greco-latina
até à modernidade? Esse entendimento não pode, porém, ser
confundido com a dissolução de referências ou com o puro
relativismo (que é, tantas vezes, antecâmara paradoxal do abso-
lutismo). Urge compreender, afinal, que o que tem mais valor é o
que não tem preço. E isso é difícil de entender quando há quem
pense que tudo se pode comprar ou vender…

rança social, etc. Esta situação foi politicamente conseguida ao
longo da segunda metade do século XX através de governações de
orientação social democrata e cristã democrata. O bem-estar
europeu, invejado pelo resto do mundo, foi construído pela social-
democracia e pela democracia-cristã. Os extraordinários avanços
sociais dos países nórdicos devem-se na sua quase totalidade aos
sociais-democratas. Também o desenvolvimento económico e
social alemão, bem como o francês e o britânico se devem ao com-
promisso histórico entre a social-democracia e a democracia cris-
tã. E que dizer do renascer social e económico, no final do século
XX, de países como Portugal e a Espanha?

Não há dúvida que a memória dos homens é curta. Os
beneficiários da zona socialmente mais desenvolvida do mundo,
ou seja, os que detêm mais direitos sociais em todo o planeta,
deitam fora as ideologias e os partidos que lhes deram esses direi-
tos e lhes asseguraram o seu usufruto.

O projeto europeu funda-se num compromisso histórico en-
tre a social-democracia e a democracia-cristã e é, sem dúvida, o
maior espaço político e social de democracia, liberdade, paz e
prosperidade que o mundo já teve em toda a história. Muitos eu-
ropeus parecem comprometidos em acabar com ele sem que apa-
rentemente se veja que possam obter outras vantagens em troca.

Sou dos que sempre pensaram que a melhoria da educação
das gerações traria um melhor entendimento do mundo e uma
maior resistência ao obscurantismo e consequentemente uma
maior compreensão das vantagens da democracia e da paz na
vida dos homens e das sociedades. Provavelmente estava enga-
nado ou, então, teria razão Einstein quando dizia que só havia
duas coisas infinitas, o universo e a estupidez humana, ainda que
não tivesse total certeza quanto à primeira.

“Afinal a Europa é
a zona do mundo
onde os direitos
sociais encontram
maior expressão. É a
zona que melhor
assegura o direito à
saúde, à educação, à
segurança social, etc
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SOLICITADORES

MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte 501 121 030

EDITAL N.º 4/2018
Transmissão da Licença de Táxi n.º 12/2003

Eng.º ARMINDO MOREIRA PALMA JACINTO, Presidente da
Câmara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, em cumprimento do disposto no art.º 56, da
Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro e conforme o estipulado no
art.º 26 do Regulamento da Atividade de Transporte de Aluguer
em Veículos Ligeiros de Passageiros, do Município de Idanha-a-
Nova, publicado pelo Aviso n.º 8349/2002 (2.ª Série) de 23 de
setembro, foi deferida a Transmissão de Licença de Táxi n.º
12/2003, com a matrícula 56-CL-63, de Transportes Idanhenses,
Lda, contribuinte n.º 500 487 731, titular do alvará n.º 121124/
2017, para João Ferreira & Piedade Ferreira - Transportes
de Táxi, Lda, contribuinte n.º 514 673 699, titular do alvará n.º
123229/2018.

Idanha-a-Nova, 06/02/2018
O Presidente da Câmara

(Eng.º Armindo Moreira Palma Jacinto)

MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte 501 121 030

EDITAL N.º 5/2018
Transmissão da Licença de Táxi n.º 21/2016

Eng.º ARMINDO MOREIRA PALMA JACINTO, Presidente da
Câmara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, em cumprimento do disposto no art.º 56, da
Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro e conforme o estipulado no
art.º 26 do Regulamento da Atividade de Transporte de Aluguer
em Veículos Ligeiros de Passageiros, do Município de Idanha-a-
Nova, publicado pelo Aviso n.º 8349/2002 (2.ª Série) de 23 de
setembro, foi deferida a Transmissão de Licença de Táxi n.º
21/2016, com a matrícula 43-EZ-46, de Transportes Idanhenses,
Lda, contribuinte n.º 500 487 731, titular do alvará n.º 121124/
2017, para João Ferreira & Piedade Ferreira - Transportes
de Táxi, Lda, contribuinte n.º 514 673 699, titular do alvará n.º
123229/2018.

Idanha-a-Nova, 06/02/2018
O Presidente da Câmara

(Eng.º Armindo Moreira Palma Jacinto)

MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte 501 121 030

EDITAL N.º 6/2018
Transmissão de novo titular e averbamento de
novo veículo em Licença de Táxi n.º 20/2016

Eng.º ARMINDO MOREIRA PALMA JACINTO, Presidente da
Câmara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, em cumprimento do disposto no art.º 56,
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro e conforme o estipulado
no art.º 26 do Regulamento da Atividade de Transporte de Alu-
guer em Veículos Ligeiros de Passageiros, do Município de Idanha-
a-Nova, publicado pelo Aviso n.º 8349/2002 (2.ª Série) de 23 de
setembro, foi deferida a Transmissão de Licença de Táxi n.º
20/2016, de Transportes Idanhenses, Lda, contribuinte n.º
500 487 731, titular do alvará n.º 121124/2017, para João Ferreira
& Piedade Ferreira - Transportes de Táxi, Lda, contribuinte
n.º 514 673 699, titular do alvará n.º 123229/2018 e o Averbamento
de Novo Veículo com a matricula 98-90-CL.

Idanha-a-Nova, 08/02/2018
O Presidente da Câmara

(Eng.º Armindo Moreira Palma Jacinto)

MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte 501 121 030

EDITAL N.º 8/2018
Averbamento em Licença de Táxi n.º 14/2003

Dr.ª Idalina Jorge Gonçalves da Costa, Vice-Presidente da
Câmara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, em cumprimento do disposto no art.º 56,
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro e conforme o estipulado
no art.º 26 do Regulamento da Atividade de Transporte de Alu-
guer em Veículos Ligeiros de Passageiros, do Município de Idanha-
a-Nova, publicado pelo Aviso n.º 8349/2002 (2.ª Série) de 23 de
setembro, foi autorizado o Averbamento na Licença de Táxi
n.º 14/2003, por motivo de substituição de novo veículo com a
matrícula 59-91-HD, em nome de Transportes Idanhenses,
Lda contribuinte n.º 500 487 731, titular do alvará n.º 121124/
2017.

Idanha-a-Nova, 14/02/2018
A Vice-Presidente da Câmara

(Dr.ª Idalina Jorge Gonçalves da Costa)

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) continua a dinami-
zar ações de sensibilização.
Assim, entre 26 de fevereiro e 4
de março, procedeu a 12 no
âmbito da Defesa da Floresta
Contra Incêndios, em que fo-
ram sensibilizadas 535 pesso-
as. A esta ação juntou-se uma
no âmbito dos Idosos em Segu-
rança, que abrangeu 48 ido-
sos; umma no âmbito da Resi-
dência Segura, que chegou a
40 pessoas; e 11 no âmbito da
Internet Segura e Prevenção
Rodoviária, em que foram sen-
sibilizados 205 alunos e 19 pro-
fessores.

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP), entre 27 de fevereiro
e 6 de março, efetuou quatro
detenções.

Dia 4 de março foi detido em

NO DISTRITO

PSP faz quatro detenções
Castelo Branco um homem, de
24 anos, residente no Concelho
de Castelo Branco, por condu-
ção na via pública de veículo
automóvel, sob influência de ál-

cool no sangue. Submetido ao
teste de alcoolemia, acusou a

TAS de 1,90 Gr/L. Foi constituído
arguido e notificado para com-

A localização dos radares da Polí-
cia de Segurança Pública (PSP),
durante este mês, já é conheci-
da. Assim, amanhã, quinta-feira,
dia 8, entre as oito e as 11 horas, o

parecer em Tribunal para julga-
mento em Processo Sumário,
tendo ficado sujeito a Termo de
Identidade e Residência.

Também dia 4 de março,
mas na Covilhã, foi detido um
homem e uma mulher, de 41 e
26 anos de idade, residentes
na Covilhã e no concelho de
Belmonte, por condução na
via pública de veículo automó-
vel, sob influência de álcool no
sangue. Submetidos ao teste
de alcoolemia, acusaram a TAS
de 1,67 Gr/L, e 1,22 Gr/L, res-
petivamente. Foram constitu-

ídos arguidos e notificados
para comparecer em Tribunal
para julgamento em Processo
Sumário, tendo ficado sujeitos
a Termo de Identidade e Resi-
dência.

Ainda dia 4 de março e na
Covilhã foi detido um homem,
de 21 anos, residente na cida-
de, por desobediência. Foi
constituído arguido e notifica-
do para comparecer em Tribu-
nal para julgamento em Pro-
cesso Sumário, tendo ficado
sujeito a Termo de Identidade
e Residência.

Onde vão estar os radares
da Polícia este mês

controlo é feito na Avenida Infan-
te D. Henrique, na Covilhã. Sex-
ta-feira, dia 9, entre as 10 e as 12
horas, é a vez da Rua da Mina, em
Castelo Branco. Já no dia 14, entre

as oito e as 11 horas, será na Ala-
meda Pero da Covilhã, na  Co-
vilhã. Dia 27, entre as 14 e as 16
horas, o controlo será na Estrada
do Salgueiro, em Castelo Branco.

Condução e álcool
levam a três detenções
A Guarda Nacional Republicana
(GNR), entre 26 de fevereiro a 4
de março, efetuou três deten-
ções em flagrante delito por con-
dução sob o efeito de álcool.

No mesmo período, nas
estradas do Distrito de Castelo
Branco, foram detetadas 285
infrações, das quais se desta-

cam 12 por falta ou incorreta
utilização do cinto de seguran-
ça e/ou sistema de retenção
para crianças, 12 por falta de
inspeção periódica obrigatória,
11 por excesso de velocidade,
nove relacionadas com tacó-
grafos, sete por uso indevido
do telemóvel no exercício da

condução, seis por condução
com taxa de álcool no sangue
superior ao permitido por lei e
seis por falta de seguro obriga-
tório. Na mesma semana tam-
bém se registaram 46 aciden-
tes, que se saldaram em oito
feridos ligeiros, um ferido gra-
ve e um morto.

Ações de
sensibilização
continuam
por todo
o Distrito



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A consignação da em-
preitada de modernização
da Linha da Beira Baixa, no
troço entre a Covilhã e a
Guarda, teve lugar esta se-
gunda-feira. É uma obra
de 52 milhões de euros,
com conclusão prevista
para 2019, que permite a
reabertura do troço, que
está encerrado à circula-
ção desde 2009, mas tam-
bém integra a construção
da Concordância das Bei-
ras entre a linhas da Beira
Baixa e da Beira Alta.

Este é um passo impor-
tante para o Interior, que
só tarda por tardio.

Para o Distrito de Cas-
telo Branco a conclusão da
modernização da Linha é
importante, porque permi-
te a ligação à rede ferroviá-
ria espanhola, bem como
que a ferrovia possa ser
uma mais valia em termos
de transporte de passagei-
ros e de mercadorias.

O avanço do troço en-
tre a Covilhã e a Guarda,
com o efetivo aproveita-
mento da Linha na sua to-
talidade, pelos mesmos
motivos, também é de
grande importância a nível
nacional.

Mas, no âmbito nacio-
nal apresenta mais vanta-
gens, porque a Linha da
Beira Baixa é uma alterna-
tiva à Linha da Beira Alta,
sempre que há algum
constrangimento, como
aconteceu esta semana,
quando foi fechada, devi-
do a deslizamentos
de terras. Facto que obri-
gou a transbordos
quando, caso a Linha da
Beira Baixa estivesse
totalmente operacional,
tal não seria
necessário.

Convém também recor-
dar que desde modo a Es-
panha e a Europa ficam
mais perto, porque o per-
curso entre Lisboa
e a fronteira é mais
rápido pela Linha
da Beira Baixa.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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No Museu Francisco Tavares
Proença Júnior, em Castelo
Branco, as obras que estão a
decorrer naquele espaço cul-
tural, e que têm acompanha-
mento arqueológico,  levaram
a um achado.

Pedro Salvado, do Conse-
lho Diretor da Sociedade de
Amigos do Museu Francisco
Tavares Proença Júnior, adian-
ta à Gazeta que no hall de entra-
da, onde estavam a decorrer tra-
balhos para a instalação de um

A editora Coisas de Ler, de Lis-
boa, editará em breve o novo li-
vro de António Salvado intitu-
lado A Desejada Margem. Num
analítico posfácio à obra, Filipe
Pereira, da Faculdade de Le-
tras de Lisboa, escreve que:
“Ao longo de décadas António
Salvado sagrou-se à Poesia
vislumbrando nela uma espé-
cie de catarse, de remissão,
continuamente vigilante à for-
ça catalisadora, de alcance
existencial e ontológico, de um
labor poético que vê na poesia
uma difícil passagem… para
uma voz absoluta escutada”.
Mais à frente afirma que “A
Desejada Margem (…) é uma
voz que é fio de ariana glorifica-
da pela luz da poesia de
António Salvado, mas que não
deixa de coexistir com a tensão
oriunda da noite, do vazio, da
brevidade da vida, da morte.
Caminho, desejo, sonho, luz,

NO MUSEU FRANCISCO TAVARES PROENÇA JÚNIOR

Obras revelam achado
arqueológico
As obras no
Museu tiveram

que ser atrasadas,
pois o achado

obriga a uma
nova localização

para o elevador
que vai ser

instalado

António Tavares

António Salvado edita novos livros
e é base para um espetáculo

primavera, fonte, amor, tempo,
peregrinação, ânsia, música,
margem – são apenas manifes-
tações dos eixos em torno dos
quais António Salvado elabora
o seu universo poético consan-
guíneo ao seu desejo de criar
beleza (…) com folhas de futuro
em cada dia”.

Mas anunciam-se para
breve mais duas outras obras
de António Salvado, que são
Recados do Infante D. Pedro
para D. Inês de Castro e Al-
bicastro – Geografia Poética de
António Salvado.

O conteúdo do primeiro ali-
cerça-se numa afirmação do

cronista Fernão Lopes que diz
que D. Pedro, quando se afas-
tava de Inês, enviava a esta, e
para que o amor se mantivesse,
recados. O facto deu origem a
vinte e seis poemas nos quais
António Salvado interpreta as
palavras desses recados. Reca-
dos darão origem a um espetá-

elevador, foi encontrada “uma
estrutura circular, em granito
aparelhado, que poderá datar
de meados do Século XVIII”, a
qual será agora analisada, para
determinar a sua função, sendo
avançado que, “em princípio se
trata de uma estrutura para

conservação ou transformação
de produtos”.

Pedro Salvado garante que
“se trata de um caso muito raro
em Portugal”, tratando-se de
uma “estrutura que tem de ser
preservada” e realça “o interes-
se assumido pelo presidente

da Câmara de Castelo Branco,
Luís Correia, nesta descoberta
que vai reforçar o interesse
patrimonial e o conhecimento
da história do palácio”.

Também destacado é que
este achado “é a confirmação
da importância arqueológica

do subsolo do Museu”, pelo
que “é muito importante uma
sondagem do subsolo do Mu-
seu, porque, de certeza, esta
estrutura não será um caso
único”.

Este achado, leva inclusi-
ve a que seja referida a perti-
nência do Museu “ser uma es-
cola prática de arqueologia, o
que seria muito interessante e
lhe daria um valor acrescenta-
do, uma vez que é a matriz da
existência do Museu”.

As obras a decorrer no Mu-
seu foram, de resto, um dos te-
mas abordados na Assembleia
Municipal de Castelo Branco,
realizada na passada quarta-
feira, dia 28 de fevereiro, com
Nuno Figuinha, da bancada
do Partido Social Democrata
(PSD), a questionar o motivo
dos atrasos verificados.

Na resposta, o presidente
da Câmara, Luís Correia, expli-
cou que o atraso se deve “a um
achado arqueológico, no sítio
onde ia ser instalado o eleva-
dor” e adiantou que isso “obri-
gou a alterar o projeto”.

culo, no dia 27 de abril, no Ci-
ne-Teatro Avenida, com ence-
nação de José Manuel Casta-
nheira, com a declamação de
poemas de António Salvado
por Maria Emília Castanheira e
com a composição e execução
musical de Custódio Castelo, J.
Filomeno Raimundo, Miguel
Carvalhinho e Pedro Ladeira.

Quanto à segunda obra,
Albicastro – Geografia Poética
de António Salvado, recolhe
poemas cuja substância têm a
ver com a personalidade exis-
tencial do poeta Albicastrense:
a rua onde nasceu e brincou,
os jardins que frequentou, os
locais onde estudou e ensinou,
entre outros, numa recolha/
seleção de Maria de Lurdes
Gouveia Barata, com dois tex-
tos pertinentes, sendo um da
autoria de Maria de Lurdes
Gouveia Barata e outro de Car-
los Semedo.

Achado arqueológico na entrada do Museu Francisco Tavares Proença Júnior
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A Belar, localizada na Avenida
1º de maio, em Castelo Bran-
co, esteve aberta pela última
vez na passada quarta-feira,
dia 28 de fevereiro. O final des-
se mês foi também o final de
um espaço que ao longo de
mais de 50 anos fez parte de
várias gerações de Albicas-
trenses e não só.

Tudo começou a 29 de no-
vembro de 1964, quando An-
tero dos Anjos Pires Correia e
Lurdes Robalo Correia, inau-
guraram a Pastelaria Belar, na
então denominada Avenida 28
de maio. Aí começava a histó-
ria de uma casa que se demar-
cava pela diferença, nomea-
damente pela qualidade.

Também há mais de 50

O Festival de Língua Portugue-
sa – A Língua Toda 2018 con-
tinua a sua programação em
Alcains, no Dia Internacional
da Mulher, amanhã, quinta-
feira, dia 8 de março, das nove
às 11 horas, com a iniciativa A
Poesia na Cozinha.

Trata-se de destacar o tra-
balho das cozinheiras profissi-
onais que em instituições e
restaurantes de Alcains, dedi-

O Serviço Educativo da Fun-
dação Manuel Cargaleiro orga-
niza domingo, dia 11 de março,
a partir das 11 horas, uma ati-
vidade dedicada às famílias de-
nominada O nosso herbário.

No mês dedicado à primave-
ra, à poesia e à cidade, e que se
destaca pela celebração do ani-
versário do mestre Cargaleiro, os
participantes poderão recriar ele-
mentos da natureza inspirados
na obra do artista.

São muitas as obras onde
os elementos florais estão pre-

A Associação de Informática de
Castelo Branco inicia a segun-
da edição dos Maker Meeting
sexta-feira, dia 9 de março, às 21
horas, no Cybercentro de Cas-
telo Branco com um encontro,
que conta com a presença de
José Pires, do Fronteira - Festival
Literário de Castelo Branco,
Nunes Mateus, da Raia Aventu-
ra,  que com a suas experiências
no âmbito do Festival Literário

O livro Ação Sócio educativa
dos jesuítas e o Colégio de S. Fiel
(1863-1910), de Ernesto Can-
deias Martins, é apresentado
sábado, dia 10 de março, a par-
tir das 15 horas, no salão da
Junta de Freguesia de Louriçal
do Campo.

A obra é apresentada pelo
diretor da revista Brotéria, pa-

A Associação Cultural e Recre-
ativa As Palmeiras, do Bairro do
Ribeiro das Perdizes, de Caste-
lo Branco, comemora, domin-
go, dia 11 de março, o 26º ani-
versário.

A data festiva é assinalada
com um programa que começa
às 19 horas, com uma homena-
gem aos sócios com  25 anos de

HISTÓRIA COM MAIS DE 50 ANOS CHEGA AO FIM

Belar fica para a história
da cidade
A pastelaria
encerrou,

mas vai
ressurgir,

brevemente,
com uma nova

gerência
e com um novo

visual

António Tavares

anos, a 1 de agosto de 1967,
José Mendes Marçal chegava à
Belar, como funcionário, aca-
bando por comprar o espaço,
em sociedade com a esposa,
em 1982.

Por isso, com uma carga
histórica de mais de cinco dé-
cadas, falar na Belar é falar de
José Mendes Marçal, que afir-
ma à Gazeta que “encerro por
causa da idade”, confessando
que “com pena minha”.

José Mendes Marçal revela
que “me foi apresentada uma

proposta razoável” e, por isso,
decidiu vender o espaço que,
no entanto, “vai reabrir com
cara lavada, como pastelaria,
dentro do mesmo género”.

Para trás fica a Belar que
ao longo de mais de 50 anos se
manteve praticamente inal-
terada, com os seus dois pisos,
que foram palco de muitas con-
versas e tertúlias entre amigos.
Na realidade, a Belar marcou
muitas gerações. Como casa
de referência, a Belar era para-
gem como que obrigatória de

artistas e de políticos, entre ou-
tros, que ali esgrimiam argu-
mentos. Mas era também a
casa de todos os que ali se en-
contravam, para dois dedos de
conversa.

A Belar que também faz
parte da história da Gazeta do
Interior que, quando estava
instalada no mesmo prédio, ali
tinha um ponto de paragem
obrigatório, diário, chegando
inclusive a ser palco de algu-
mas entrevistas, à mesa, à fren-
te de um café.

Alcains recebe A Poesia

na Cozinha

Famílias criam
O nosso herbário,
no Museu Cargaleiro

sentes e que se tornam mais
especiais através das cores uti-
lizadas. Por entre as flores, for-
mas e cores, a oficina convida
pais e filhos a criar um herbário
com recurso ao jardim do Mu-
seu. Para além desta atividade
os participantes são desafia-
dos a desenhar silhuetas e con-
tornos a partir das plantas uti-
lizando apenas a luz do sol, um
lápis e uma folha de papel,
que irá resultar num segundo
herbário feito das sombras das
folhas e flores que nos rodeiam.

Associação
de Informática dinamiza
segunda edição
dos  Maker Meeting

de Castelo Branco e na Raia
Aventura.

A partir desta edição, a Asso-
ciação passa a estar em parceria
com o Instituo Português do
Desporto e Juventude (IPDJ).

A objetivo dos Maker Meet-
ing é reunir pessoas que gos-
tem de fazer coisas, desde o
software até há culinária, pas-
sando por qualquer ideia váli-
da que se pense realizável.

Ação Sócio educativa
dos jesuítas e o Colégio
de S. Fiel apresentado
no Louriçal

dre António Júlio Trigueiros, e
conta com a participação do
bispo da Guarda, D. Manuel da
Rocha Felício; do presidente
da Cáritas Diocesana da Guar-
da, manuel Portugal; do presi-
dente da Cáritas Portuguesa,
Eugénio Fonseca; do coorde-
nador da Editorial Cáritas, An-
tónio Raposo.

cam o melhor do seu trabalho a
alimentar crianças nas escolas,
os utentes no Lar Major Rato, e
muitos Alcainenses que confi-
am e admiram o seu trabalho
na cozinha dos seus restau-
rantes.

Assim, a Alma Azul vai ofe-
recer a sua última edição de
poesia, A Incerta Viagem, de
Isabel Gouveia, a todas as co-
zinheiras profissionais de Al-

cains, numa promoção da
leitura e num reconhecimento
do seu trabalho para a comu-
nidade.

De referir que A Incerta
Viagem será apresentado dia
17 de março, na Biblioteca
Municipal de Caldas da Rai-
nha, onde a autora vive, para
assinalar o Dia Mundial da Po-
esia.

A Poesia na Cozinha é

uma atividade do programa
Festival de Língua Portugue-
sa – A Língua Toda 2018 que
continua sábado, dia 10 de
março, com um especial Por-
que Hoje é Sábado, dedicado
à Poesia, no Salão Alma Azul,
entre as 16 e as 19 horas, com
a melhor poesia de língua
portuguesa, e com ofertas
de livros de poesia aos que
visitarem o espaço.

As Palmeiras comemora
26º aniversário

associados.
Às 19h30 realiza-se uma

sessão solene e às 20 horas atua
o Grupo de Danças e Cantares
da Beira Baixa.

O bolo de aniversário, acom-
panhado de champanhe, é servi-
do às 20h30, seguindo-se a
atuação do Grupo de Concerti-
nas Traquinas e Companhia.

A Belar encerrou, mas o espaço reabre com a mesma atividade
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Valter Lemos renunciou à pre-
sidência da Assembleia Muni-
cipal de Castelo Branco, na
reunião deste órgão realizada
na passada quarta-feira, dia 28
de fevereiro. O pedido de re-
nuncia foi apresentado no iní-
cio da sessão, sendo que Valter
Lemos abandonou de seguida
a sala, aplaudido pelos depu-
tados municipais de todas as
bancadas, e deixando a presi-
dência da sessão com Carlos
Mingacho. O novo presidente
da Assembleia será eleito na
próxima sessão, sendo de re-
cordar que o número dois da
lista do Partido Socialista (PS),
na lista a este órgão, nas elei-
ções Autárquicas de 2017, foi
Arnaldo Brás.

Na intervenção que fez,
Valter Lemos afirmou que “con-
sidero que chegou o tempo de
terminar as minhas funções po-

A defesa do Interior foi um dos
temas em destaque na Assem-
bleia Municipal de Castelo Bran-
co realizada na passada quarta-
feira, dia 28 de fevereiro. O tema
foi introduzido por Miguel Barro-
so, da bancada do Partido Social
Democrata (PSD), ao referir-se
“ao estatuto fiscal dos territórios
de baixa densidade, para atra-
vés dele desagravar a carga fis-
cal de quem vive no Interior”,
porque considera que “está na
hora de defender o Interior”.

Uma argumentação que
mereceu a primeira resposta da
parte de Francisco Pombo
Lopes, do Partido Socialista (PS),
ao realçar que “muito me es-

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

União deve caracterizar

a defesa do Interior
panta que o PSD tenha desper-
tado agora para a discriminação
positiva do Interior”, concluindo
com um “sejam bem-vindos”.

O tema voltaria a ser aborda-
do pelo presidente da Câmara,
Luís Correia, que começou por
afirmar que “muito se fala do In-
terior e das medidas para o Inte-
rior” e, dirigindo-se à bancada
social democrata, deixou um
“sejam bem-vindos à defesa do
Interior”, acrescentando que
“também era bom que fizessem
um mea culpa neste processo”.

Luís Correia que sublinha
que “nós, estivesse quem esti-
vesse no Governo sempre esti-
vemos na defesa de políticas

de discriminação positiva para
o Interior”, para deixar um
“apelo”, porque “é tempo de
vermos o Interior todos juntos”.

Já com a atenção mais cen-
trada em Castelo Branco, Arnaldo
Brás, do PS, denunciou na As-
sembleia o facto do PSD “de-
negrir as instituições de saúde, a
sua dignidade, com uma des-
credibilização da instituição”,
referindo-se ao Hospital Amato
Lusitano (HAL) da Unidade Local
de Saúde de Castelo Branco
(ULSCB), “como não vemos nos
concelhos vizinhos”.

Uma matéria que levou no-
vamente Luís Correia a lançar
um “apelo à união das infraes-

truturas ligadas à saúde, se não
perdemos”.

Luís Correia que acusa o
PSD de “em alguma interven-
ção que faz é colocar em causa
o desenvolvimento”, para real-
çar que “nunca os vi intervir
quando em relação ao HAL
perdemos sete milhões de eu-
ros do Quadro de Referência
Estratégico Nacional (QREN)”.

Por isso, Luís Correia dei-
xou o desafio para que “nos sai-
bamos unir nesta defesa da
saúde. Saibamos todos fazer a
política nos momentos certos,
nas causa certas e unirmo-nos
naquilo que é importante”.
AT

DEPOIS DE 16 ANOS ININTERRUPTOS

Valter Lemos renuncia
à presidência da
Assembleia Municipal
Valter Lemos
agradeceu
a confiança q
ue ao longo
do tempo lhe
manifestaram
e justificou
a renuncia por
razões pessoais

António Tavares

líticas autárquicas, após 16 anos
ininterruptos de exercício” e ex-
plicou que “quero dizer-vos que
não há quaisquer razões políticas
nesta decisão, que é de foro estri-
tamente pessoal” e garantiu que
“desejo-vos os maiores êxitos no
mandato e cá estarei, partici-
pando agora meramente como
munícipe e cidadão atento”.

Na hora da despedida Val-
ter Lemos destacou também que
“a política é das mais nobres
atividades humanas, quando
exercida com dedicação, sentido
público e transparência”, para
avançar que, “modestamente,
foi o que tentei fazer, sempre
com lealdade para com os com-
panheiros, mas, também, para
com os adversários políticos”.

Recordando as 150 sessões
da Assembleia Municipal a que
presidiu, Valter Lemos não dei-

xou de “agradecer a Joaquim
Morão, que me convidou para
esta viagem”.

O trabalho desenvolvido
por Valter Lemos na Assembleia
Municipal foi elogiado por to-
das as bancadas, a começar
pela do Partido Socialista (PS),
com Francisco Pombo Lopes a
afirmar que “foi um bom presi-
dente” e sublinhou que “não
foi o cargo que fez o homem, foi
o homem que fez o cargo”.

Elogios que continuaram
com a intervenção de Maria de
Lurdes Barata, também por PS,
ao manifestar “o reconheci-
mento por Valter lemos”, des-
tacando “a admiração pela
competência e desempenho”.

Ainda da parte dos socialis-
tas, Arnaldo Brás referiu-se a
Valter Lemos como “um exem-
plo de democracia, de compe-

tência, de grande cidadania”.
Pela bancada do Partido So-

cial democrata (PSD), José Al-
berto Duarte manifestou “o re-
conhecimento do trabalho de
Valter Lemos” e sublinhou que
“é com tristeza que o vejo ir em-
bora, para concluir que “é uma
pessoa muito ativa, que conti-
nuará a servir Castelo Branco”.

Por seu lado, o presidente
da Câmara, Luís Correia, reve-
lou “solidariedade, apoio, reco-
nhecimento, agradecimento a
Valter Lemos pelo trabalho en-
quanto presidente da Assem-
bleia Municipal. Um excelente
trabalho reconhecido por to-
dos, pelo que representa para
Castelo Branco e para o Conce-
lho”, recordando ainda a sua
atividade “como membro do
Governo e como figura reco-
nhecida no Ensino Superior”.

Castelo Branco recebe, dias 16,
17 e 18 de novembro, o maior
evento nacional do setor apícola,
o Fórum Nacional de Apicultura
e a Feira Nacional do Mel.

A 19ª edição do Fórum Na-
cional de Apicultura e 17ª Feira
Nacional do Mel, dedicadas as-
sumem anualmente primordial
importância, pelo ênfase e
projeção que emprestam à api-
cultura nacional, sendo o espa-
ço onde se encontram todos os
intervenientes do setor apícola.

Na edição deste ano serão
debatidas temáticas variadas,
onde se destaca o impacto que
as alterações climáticas têm na
apicultura portuguesa, a proble-
mática dos incêndios florestais e
o seu impacto na flora apícola
autóctone, mas também a im-

Cidade acolhe  XIX Fórum
Nacional de Apicultura

portância da apicultura familiar
na economia regional.

A Feira Nacional do Mel será
este ano especialmente dedica-
da aos produtos de qualidade,
destacando-se as nove denomi-
nações de origem protegida de
mel nacional e o mel de modo de
produção biológico.

A iniciativa é organizada
pela Federação Nacional dos
Apicultores de Portugal (FNAP),
a MELTAGUS – Associação dos
Apicultores do Parque Natural
do Tejo Interna-cional, a Câ-
mara de Castelo Branco, o
Centro de Competências da
Apicultura e da Biodiversida-
de, o Centro de Apoio Tecno-
lógico Agro-alimentar e o Insti-
tuto Politécnico de Castelo
Branco (IPCB).

Liga dos Combatentes
assinala centenário
do armistício da
I Guerra Mundial
O Núcleo da Liga dos Comba-
tentes de Castelo Branco, em
parceria com a Câmara de Cas-
telo Branco, está a promover a
realização de um concurso de
ideias, junto da comunidade es-
colar Albicastrense e dirigido ao
1º, 2º e 3º ciclos de escolaridade,
integrado nas comemorações
do centenário do armistício da I
Guerra Mundial, que é assinala-
do a 11 de novembro.

O concurso, designado
Prémio António Lopes Pires
Nunes, tem como objetivo ho-
menagear o homem que tan-
tos contributos tem dado para
a história militar nacional e em
especial a história da Região.

O concurso consiste na
elaboração de trabalhos origi-
nais, nas áreas da produção

escrita, artes visuais, artes
performativas, fotografia, vídeo
e multimédia e tendo por base
o contributo dos portugueses
na I Grande Guerra, com foco
especial na participação dos
beirões neste conflito.

Ainda inserido no âmbito
destas comemorações, o Nú-
cleo tem a intenção de publi-
car a segunda edição do livro
Os Portugueses na Grande
Guerra - Batalhão de Infanta-
ria 21, O Batalhão dos Beirões,
de António Lopes Pires Nunes.

Para além disso o Núcleo or-
ganiza, dia 14 de abril, uma ex-
cursão à Batalha, para  homena-
gear os militares Portugueses
que combateram no Campo de
Batalha de La Lys, em 9 de abril
de 1918.

Valter Lemos apresentando a renuncia de mandato da Assembleia Municipal
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A Assembleia Municipal de
Castelo Branco aprovou, por
unanimidade, na reunião reali-
zada na passada quarta-feira,
dia 28 de fevereiro, a compra
das instalações, onde está ins-
talado o Centro de Contactos da
Segurança Social, com entrada
pela Rua Dadrá, embora tam-
bém esteja virado para a Aveni-
da 1º de Maio, à Urbanística SA,
por 650 mil euros.

Na apresentação da pro-
posta, o presidente da Câma-

O  CATAA  –  Centro de Apoio
Tecnológico Agroalimentar de
Castelo Branco  e a InovCluster  –
Associação do Cluster Agroin-
dustrial do Centro estarão pre-
sentes na feira FRUTITEC/
HORTITEC, que decorre entre
sexta-feira e domingo, na Expo-
salão Batalha,  e tem como objeti-
vo dar a conhecer ao público as
potencialidades destas entida-
des criadas em Castelo Branco.

No âmbito do projeto Trans-
fer2agro, o CATAA estará pre-

O vereador do Partido Social
Democrata (PSD), Carlos Al-
meida, propôs, na reunião de
Câmara realizada dia 2 deste
mês, um voto de louvor à Es-
cuderia Castelo Branco (ECB),
pelo facto de no dia 9 de feve-
reiro os organizadores do Cam-
peonato Mundial de Enduro
terem considerado a Escude-
ria a melhor organização mun-
dial de 2017.

POR 650 MIL EUROS

Câmara compra instalações do Centro
de Contactos da Segurança Social
A aquisição

do espaço
estava prevista

no contrato
de arrendamento,

que previa
o valor

a ser pago

ra, Luís Correia, explicou a op-
ção por esta compra, recordan-
do que desde a instalação do
centro de contactos a Câmara
paga uma renda mensal de
quatro mil euros, relembrado

também que quando foi cele-
brado o contrato de arrenda-
mento ficou logo definida a
opção de compra, pelo valor
que agora será pago.

Na mesma sessão, Carina

Caetano, da Coligação Demo-
crática Unitária (CDU), alertou
que “o Rio Tejo não passa só
pelo Concelho de Vila Velha de
Ródão, também passa pelos
concelhos de Idanha-a-Nova e

Castelo Branco”, para defender
que “Castelo Branco tem que se
mostrar mais atento”, em rela-
ção ao Tejo e às polémicas que o
envolvem.

Carina Caetano referiu-se,
por outro lado, à Linha da Beira
Baixa que considera ter “grande
importância, podendo trazer
empresas e turismo para o Distri-
to”. Tudo, para criticar “o ano de
atraso nas obras”, aproveitando
ainda para defender “uma me-
lhoria do serviço Intercidades,
melhores carruagens e a oferta de
mais horários”.

Moção do Bloco
rejeitada
O Bloco de Esquerda (BE), atra-
vés do deputado José Ribeiro,
apresentou na Assembleia Mu-
nicipal a moção Processo extra-
ordinário de regularização de
todos os vínculos precários do
Município.

Um documento em que en-
tre outros pontos era recomen-
dado à Câmara “a divulgação,

num prazo máximo de três dias,
dos dados remetidos pela Câma-
ra à Direção-Geral da Adminis-
tração Local relativos à existên-
cia de vínculos precários na
autarquia, discriminando o tipo
de vínculo, a categoria profissio-
nal e as funções desempenha-
das; a implementação de um
processo de regularização de to-
dos os vínculos precários exis-
tentes na autarquia, recorrendo
aos mecanismos previstos no
PREVPAP…; e até à conclusão
do processo de regularização,
travar o despedimento de todos
os trabalhadores em situação de
precariedade, renovando ou im-
pedindo a cessação de qualquer
vínculo não permanente e que
possa ser apreciado para regula-
rização”.

Proposta que foi rejeitada
com 21 votos contra do PS,
uma abstenção de um presi-
dente de junta de freguesia e
oito votos a favor, dos quais
cinco do PSD, 1 da CDU, um do
BE e um do CDS/PP.

NA FEIRA FRUTITEC/HORTITEC, NA EXPOSALÃO BATALHA

CATAA dinamiza projeto Transfer2Agro
sente com um stand interativo e
dinâmico com o intuito de de-
monstrar e disseminar o desen-
volvimento tecnológico realizado
na área da desidratação de pro-
dutos hortofrutícolas.

A InovCluster por sua vez,
adere a esta iniciativa na pers-
petiva de dar a conhecer os
seus projetos, bem como de dis-
seminar os seus resultados no
âmbito do trabalho que tem
desenvolvido na área da inova-
ção e internacionalização.

Assim, no que respeita à
Inov2agro, o CATAA e a Inov-
cluster promovem, sexta-feira,
dia 9, a partir das 17 horas, uma
sessão temática  junto dos ato-
res económicos do setor da re-
gião da Batalha, sobre os te-
mas Workshop: Inovação no
Setor Agroalimentar. O projeto
Inov2agro tem como finalida-
de a promoção do espírito em-
presarial e tem por objetivo
potenciar a geração de novas
ideias de negócio e a concre-

PSD propõe voto de louvor à Escuderia
Castelo Branco

Carlos Almeida realçou
que “com a obtenção desta dis-
tinção a Escuderia de Castelo
Branco projeta no panorama
mundial o nosso concelho, dan-
do desta forma o seu contri-
buto para a divulgação das
nossas gentes, produtos e do
território”.

A proposta foi aprovada
por unanimidade.

O vereador social demo-

crata também chamou aten-
ção para os inúmeros buracos
existentes em várias artérias da
cidade, nomeadamente em
estradas com muito trânsito.

Por seu lado, vereador, Hu-
go Lopes, também do PSD,
alertou para a limpeza dos bal-
neários dos campos de futebol
da Zona de Lazer.

Sinalizou, ainda, os proble-
mas existentes em alguns pon-

tos das ciclovias que põem em
causa a segurança dos transe-
untes.

Os social democratas avan-
çam, em nota enviada à Co-
municação Social  que o pre-
sidente da Câmara, Luís Cor-
reia, em resposta às questões
colocadas “respondeu que
iria mandar verificar e repa-
rar o mais rapidamente possí-
vel”.

tização de novas empresas na
fileira agroalimentar. Este pro-
jeto é desenvolvido em copro-
moção entre duas entidades
com experiência na dinami-
zação da fileira agroalimentar,
o CATAA/CEi e o Inovcluster.

No que se refere ao Agro-
Centro, também sexta-feira, dia
9, mas a partir das 18 horas, a
InovCluster realiza uma sessão
de capacitação para a inter-
nacionalização do setor agroali-
mentar da região Centro, em

específico da fileira do Mel.
O AgroCentro é um projeto

de apoio à internacionalização
das pequenas e médias em-
presas (PME) da região Centro
e tem por objetivo central a
definição de uma estratégia
de internacionalização para o
setor agroalimentar da região
Centro, a criação de condições
envolventes para a promoção
internacional de produtos regi-
onais agroalimentares com ele-
vado potencial e a capacitação

dos agentes locais para a im-
plementação de estratégias
concertadas de internaciona-
lização do setor agroalimentar
fundamentadas na singulari-
dade, genuinidade e qualida-
de dos seus produtos.

Estes projetos são cofinan-
ciados pela União Europeia
através do Fundo Europeu de
Desenvolvimento Regional, en-
quadrado no Programa Ope-
racional Regional do Centro  –
Centro 2020.

António Tavares

Espaço do Centro de Contactos da Segurança Social
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A Amato Lusitano Associação de
Desenvolvimento, a Delegação
de Castelo Branco da Cruz Ver-
melha Portuguesa, a Cáritas In-
terparoquial de Castelo Branco, a
Liga dos Amigos do Hospital
Amato Lusitano, a Associação de
Apoio Voluntário Idoso Só, o Ban-
co alimentar Contra a Fome de
Castelo Branco, a Delegação de
Castelo Branco da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro e a Re-
ciclagem, Arte e Solidariedade,
são as oito instituições de vo-
luntariado que estão envolvidas
nas I Jornadas do Voluntariado
da Região de Castelo Branco, su-
bordinadas ao tema Promover e
Potenciar o Voluntariado, que se
realizam dia 17 de março, entre as
nove e as 13 horas, no auditório
da Biblioteca Municipal de Cas-
telo Branco.

Uma iniciativa que envolve
também a Junta de Freguesia
de Castelo Branco, com o pre-
sidente, Leopoldo Rodrigues, a
avançar que “fomos desafia-
dos a juntar as instituições que
fazem voluntariado, para falar
sobre o tema e, depois, orga-
nizarmo-nos, enquanto insti-
tuições, com o objetivo futuro
de criar o Banco Local de Vo-
luntariado”, sendo que a au-

JUNTA DE FREGUESIA DESEMPENHA PAPEL DE MEDIADOR

Instituições unem-se
e querem criar Banco
Local de Voluntariado
As primeiras
Jornadas

do Voluntariado
vão ter

lugar no próximo
dia17,

no auditório
da Biblioteca

Municipal

A Associação Juvenil os Per-
digotos (AJUP), para assinalar
o Ano Europeu do Património
Cultural, tem programado um
conjunto de iniciativas que
decorrerão ao longo de todo o
ano e em que os principais in-
tervenientes, serão, natural-
mente os jovens.

António Tavares

tarquia “foi chamada a inter-
vir como mediador”.

No que respeita às Jorna-
das, Leopoldo Rodrigues afirma
que o objetivo “é trazer outras
perspetivas de voluntariado” e
considera que a iniciativa en-
volve uma “discussão impor-
tante”, para mais à frente real-
çar que no que se refere às
instituições, “este não é um con-
junto fechado, pois outras se
podem juntar”.

Também Arnaldo Brás, da
Amato Lusitano, destaca a im-
portância de “promover e fo-
mentar o voluntariado” e re-
corda que “Castelo Branco,
desde há muitos anos, tem vo-
luntários a trabalhar em mui-
tas instituições, mas, se ca-
lhar, não de uma forma muito
organizada”.

Acrescenta que outra das
metas “é trazer pessoas que
tragam novas abordagens”,
bem como defende a importân-
cia de “criar o estatuto do vo-
luntário, para que se sintam
mais enquadrados”.

Por seu lado, Carlos Borga,
da Associação de Apoio Volun-
tário Idoso Só, é da opinião que
as Jornadas “permitem levar a
nossa mensagem e o que faze-
mos à população”, ao mesmo
tempo que “é uma maneira de
dar um passo em frente em
termos de voluntariado, em
Castelo Branco”.

Já Joaquim Martins, da
Delegação de Castelo Branco
da Liga Portuguesa Contra o
Cancro, defende que “é fun-
damental que se crie a ideia
que é fundamental haver
voluntariado, principalmente
voluntariado jovem”, pelo que
se deve “estimular essa ideia e
esse espírito”.

O programa das Jornadas,
tem a sessão de abertura
marcada para as 9h30, com os
presidentes da Câmara e da Jun-
ta de Freguesia de Castelo Bran-
co, Luís Correia e Leopoldo
Rodrigues, respetivamente, e do
presidente da Amato Lusitano,
Arnaldo Brás.

A partir das 10 horas decorre

o painel Experiências Nacionais
de Sucesso, moderado por Susana
Queiroga, da Confederação Por-
tuguesa de Voluntariado, e que
conta com a participação de
Francisca Machado, da Entra-
juda; Carlos Correia, da Federa-
ção Nacional de Voluntariado em
Saúde; Jorge Rosado, da Palhaços
d’Opital; Maria Coutinho, da Fun-
dação João de Deus; e José Fer-
reira, do Instituto Português do
Desporto e Juventude (IPDJ).

Depois de um debate, às
11h15, é apresentado o Manu-
al Voluntariado Inclusivo, de
F.E Almeida, da Henrique Sim-
Sim.

A partir das 12 horas realiza-
se o painel Potencialidades e Fra-
gilidades do Voluntariado em
Castelo Branco: Um caminho
para a ação consertada, mode-
rado por Leopoldo Rodrigues e
que conta com a participação de
todas as instituições.

Depois de um novo deba-
te, as conclusões e o encerra-
mento está marcado para as
13h15.

Perdigotos dinamizam
concurso de fotografia

A primeira iniciativa é o
concurso de fotografia Castelo
Branco 18, que tem como
objetivo promover junto dos
jovens, o gosto pelo património
Albicastrense, ao mesmo tem-
po que, de forma criativa, a uti-
lização do telemóvel para isso
contribua. A temática é livre,

embora Castelo Branco seja o
cenário.

O concurso vai desenvol-
ver-se em três fases: captação
de imagens na cidade; exposi-
ção de fotografias; workshop
de fotografias com telemóvel.

Tem como destinatários
principais a população jovem,

embora seja aberto a outros ní-
veis etários, maiores de 18 anos.

As fotos deverão ser envia-
das via correio eletrónico para
ajupcb@gmail.com, até 15 de
março. Os pormenores do re-
gulamento do concurso po-
dem ser consultados na pági-
na do Facebook da Associação.

O aluno Miguel Miranda Gama,
da turma 1 do 7º ano do Agrupa-
mento de Escolas Afonso de
Paiva, de Castelo Branco, conse-
guiu o apuramento para a Final
Nacional das XXXVI Olimpíadas
Portuguesas de Matemática
(OPM), na categoria Júnior, 6º e
7º anos, depois de ter superado
as fases Escolar e Regional.

Para a Categoria Júnior da
Fase Final das Olimpíadas Por-
tuguesas de Matemática, estão
apurados 30 alunos de todo o
País. A final decorrerá de 22 a

Miguel Gama vai
à final das Olimpíadas
de Matemática

Jimmy Marques Filipe, aluno
do 12º ano do Curso de Ciênci-
as Socioeconómicas, represen-
tará o Agrupamento de Escolas
Nuno Álvares (AENA), de Cas-
telo Branco,  na fase final das V
Olimpíadas de Economia, pro-
movidas pela Faculdade de
Economia da Universidade de
Coimbra, de 13 a 15 de abril.

A primeia fase, alargada a
todo o continente português,
decorreu no dia 10 de janeiro
e contou com a participação
de mais de mil alunos, tendo
sido selecionados 32 oriun-
dos de todos os distritos do
continente.

Também a aluna do 11º

25 de março, em Mirandela, e
Miguel Miranda Gama repre-
sentará o Agrupamento de Es-
colas Afonso de Paiva.

As Olimpíadas Portugue-
sas de Matemática são organi-
zadas pela Sociedade Portu-
guesa de Matemática em par-
ceria com o Departamento de
Matemática da Universidade
de Coimbra, com o objetivo de
desenvolver o conhecimento
da Matemática, o treino do ra-
ciocínio e o gosto pelos desa-
fios matemáticos.

Nuno Álvares presente
nas finais das Olimpíadas
de Economia
e de Matemática

ano do Curso de Ciências e
Tecnologias, Maria Eduarda
Loureiro Caldeira, depois de ter
participado nas fases de esco-
la e regional, que envolveram
milhares de alunos, garantiu,
pela segunda vez, lugar na fi-
nal das XXXVI Olimpíadas de
Matemática. Estas são promo-
vidas pela Sociedade Portu-
guesa de Matemática e decor-
rem em Mirandela de 22 a 25
de março, contando com a
presença de alunos de todo o
País.

Este ano Maria Eduarda
concorre na Categoria B cons-
tituída por 30 alunos de 10º,
11º e 12º ano.

As instituições que fazem voluntariado sentaram-se à mesa
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CONVOCATÓRIA
Nos termos dos artigos 25º e 26º dos Estatutos da ACDC -

Associação Cultural e Desportiva da Carapalha, convocam-se
todos os sócios para Assembleia Geral, a realizar no dia
24 de Março de 2018, pelas 20h30m, na sede social, situa-
da na Rua Rui Vasques de Castelo Branco, com a seguinte or-
dem de trabalhos:

1 - Apresentação, discussão e Votação do Relatório e Con-
tas da direção, relativas ao exercício do ano de 2017;

2 - Apresentação, discussão e votação do orçamento para 2018;

3 - Apresentação, discussão e votação do Plano de Atividades
para 2018;

4 - Outros assuntos de interesse para a Associação;

Nota: Se à hora marcada não estiverem presentes 50% dos
Sócios da Associação, a Assembleia Geral reunirá meia hora
mais tarde com o número de sócios presentes.

A votação só será possível para os sócios com quotas
atualizadas.

Castelo Branco, 01 de Março de 2018
O Presidente da Assembleia Geral,

(João Manuel Almeida Reis)

Associação Cultural e Desportiva da Carapalha
Rua Rui Vasques de Castelo Branco - 6000-343 Castelo Branco
Tel./Fax: 272 328 319 - E-mail: acdcarapalha@hotmail.com

A Câmara de Idanha-a-Nova
vai aderir ao Pacto de Autarcas
para o Clima e Energia, um in-
tuito que já recebeu o voto fa-
vorável, por unanimidade, da
Assembleia Municipal.

O Pacto de Autarcas para o
Clima e Energia reúne autori-
dades locais e regionais que se
comprometem voluntariamen-
te com a implementação dos
objetivos da União Europeia
para o clima e energia no seu
território.

O presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, afirma que “esta ade-
são decorre da nossa parceria
com a Comunidade Intermu-

Idanha-a-Nova, Cidade Criati-
va da UNESCO, na área da
Música, esteve presente no úl-
timo encontro das cidades que
integram esta rede da UNESCO
e que decorreu em fevereiro,
em Kingston, na Jamaica.

Estiveram ainda presentes
representantes de Adelaide
(Austrália), Amarante (Portugal),
Daegu (Coreia do Sul), Glasgow
(Escócia), Hamamatsu (Japão),
Hannover (Alemanha), Katowi-
ce (Polónia), Norrköping (Sué-
cia) e Kingston.

O encontro, presidido pela
ministra da Cultura, Género,
Entretenimento e Desporto da
Jamaica, decorreu de 15 a 18 de
fevereiro, com o objetivo de
estreitar os laços e estratégias
entre as comunidades classifi-

Rosmaninhal, no Concelho de
Idanha-a-Nova, foi palco dia
18 de fevereiro, da  1ª Montaria
Solidária, que teve como obje-
tivo objetivo apoiar a Santa
Casa da Misericórdia do Ros-
maninhal.

Aos 40 participantes na
montaria, oriundos de todo o
País, juntou-se a população
do Rosmaninhal, que aderiu
em grande número ao almoço
solidário que se seguiu, no re-

COM O APOIO DA ASEMBLEIA MUNICIPAL

Câmara adere ao Pacto
de Autarcas para o Clima
e Energia
A adesão
da autarquia tem
como objetivo
a definição
de um plano
de ação
que minimize
os efeitos
das alterações
climáticas

nicipal da Beira Baixa. O obje-
tivo é desenhar um plano de
ação para mitigação e adapta-
ção às alterações climáticas,
de forma a estarmos prepara-
dos para os desafios do futu-
ro”.

Através da adesão ao Pac-
to, as autarquias comprome-
tem-se voluntariamente a pro-
mover o aumento da eficiência
energética e a utilização de
fontes de energias renováveis
nos respetivos territórios, con-

tribuído para o objetivo de re-
duzir as emissões de CO2 em
pelo menos 40 por cento até
2030 e na adaptação face às
alterações climáticas.

Para isso, os signatários
implementam Planos de Ação
para a Energia Sustentável e o
Clima, nos quais se apresenta
um conjunto de medidas de
iniciativa municipal, privada
ou em parceria.

Na mesma reunião da As-
sembleia Municipal, que de-

correu a 24 de fevereiro em
Idanha-a-Nova, foram aprova-
das, por unanimidade, duas
moções. A primeira incide so-
bre a poluição no Rio Tejo e so-
licita às entidades nacionais
competentes que reforcem os
meios de fiscalização e controlo
da poluição. Uma segunda
moção exige ao Governo e ad-
ministração dos CTT garantias
de um serviço público de cor-
reios de qualidade no Conce-
lho.

O Monte das Areias, em Zebreira,
Concelho de Idanha-a-Nova, re-
cebeu, de 23 a 25 de fevereiro, o
Open Português de Pastoreio
2018, que contou com partici-
pantes de Portugal, Espanha,
França, Alemanha e Holanda.

Na final de dia 25, disputada
entre os 12 melhores cães, a vitó-
ria foi para a  holandesa Susanne
Lejuez e a sua border coolie Eryn,
que receberam o troféu das mãos
do presidente da Câmara de Ida-
nha-a-Nova, Armindo Jacinto.

Holandesa vence Open
de Pastoreio na Zebreira

A prova foi organizada pe-
la Associação Portuguesa de
Utilizadores de Cães Pastores
(APUCAP), com os apoios ins-
titucionais da Câmara de Ida-
nha-a-Nova, da União de Fregue-
sias de Zebreira e Segura e da
Junta de Freguesia de Ladoeiro.

Durante três dias, os cães
pastores e respetivos conduto-
res mostraram as suas habilida-
des na condução de rebanhos
de ovelhas da raça Merino da
Beira Baixa.

Idanha-a-Nova participa
no Encontro das Cidades
Criativas da Música da UNESCO

cadas pela UNESCO como Ci-
dade Criativa da Música.

A Rede de Cidades Criati-
vas da UNESCO pretende de-
senvolver a cooperação inter-

nacional entre cidades e co-
munidades que identificaram
a criatividade como um fator
estratégico para o desenvolvi-
mento sustentável.

Em 2015, Idanha-a-Nova foi
designada a primeira Cidade da
Música da UNESCO, em Portu-
gal, como parte da Rede de Cida-
des Criativas da UNESCO.

Montaria solidária
apoia Misericórdia
do Rosmaninhal

cinto de festas da Freguesia.
A Câmara de Idanha-a-Nova

esteve representada pelo verea-
dor João Carlos Sousa e a Junta de
Freguesia do Rosmaninhal pelo
presidente, Joaquim Chambino.

A iniciativa, que pretendeu
apoiar a atividade da Santa
Casa da Misericórdia do Ros-
maninhal, envolveu ainda a
colaboração do tecido empre-
sarial, associativo e institui-
ções locais.

Armindo Jacinto na Assembleia Municipal de Idanha-a-Nova
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O Turismo do Centro de Por-
tugal foi o destino nacional
convidado da edição deste
ano da Bolsa de Turismo de
Lisboa (BTL), onde se inseriu a
participação da Comunidade
Intermunicipal a Beira Baixa
(CIMBB), na qual está inte-
grado a Câmara de Proença-
a-Nova.

O momento alto da partici-
pação da Câmara de Proença-
a-Nova na BTL aconteceu no
stand do Turismo do Centro de
Portugal, que foi palco da
apresentação de um vídeo
promocional do Concelho, des-
tacando as comemorações do
Ano Municipal da Floresta e
em linha com a restante divul-
gação Proença-a-Nova – o sí-
tio certo, em que a banda sono-
ra foi tocada ao vivo pelos Pro-
encenses Soul Brothers Em-
pire.

Na ocasião, João Lobo,
presidente da Câmara, falou
em nome da CIMBB, que agre-
ga seis municípios, acrescen-
tando que o desafio para este
território está “na capacidade
de nos interligarmos entre mu-
nicípios e agentes nas ofertas
turísticas diferenciadas e de
vender este território de for-

A atividade da Bibliomóvel, a
Biblioteca Itinerante de Proen-
ça-a-Nova, foi o tema central da
apresentação Inovação social
através de novos serviços e pro-
dutos das bibliotecas itinerantes
que o bibliotecário Nuno Mar-
çal realizou na Faculdade de Le-
tras da Universidade de Coim-
bra no dia 23 de fevereiro.

Integrada na terceira con-

O Centro Ciência Viva da Flo-
resta, em parceria coma Câ-
mara de Proença-a-Nova e a
Comunidade Intermunicipal
da Beira Baixa (CIMBB), com o
financiamento no âmbito do
PROVERE e Centro 2020 da
União Europeia, está a pro-
mover a segundo edição do
concurso Os Melhores Vinhos
do Concelho de Proença-a-
Nova, sendo que as inscrições
estão a decorrer até dia 15 de
março.

O regulamento define que
são admitidos a concurso vi-
nhos branco, tinto e rosado da
colheita de 2017, desde que a
produção mínima seja de 250
litros, no caso dos vinhos bran-
co e tinto, e de 150 litros, nos
vinhos rosados.

O vice-presidente da Câ-
mara e diretor do CCV da Flo-
resta , João Manso, afirma
que “o papel do Laboratório
de Vinhos do Centro Ciência
Viva da Floresta tem sido fun-
damental para os nossos
vinicultores produzirem um
vinho com cada vez mais qua-
lidade, como mostraram os
resultados do primeiro con-
curso”.

Acrescenta que “fruto de
uma maior exigência por mais
qualidade, brevemente o CCV
da Floresta disponibilizará um
serviço móvel de filtragem de
vinho com placas nos locais de
produção e no auxilio à produ-
ção 2018 introduzirá novos pro-
dutos nos kits que facilitarão
mais as fermentações”.

Depois das inscrições for-
malizadas, o CCV da Floresta
recolherá, entre 19 de março e
2 de abril, quatro amostras de
0,75 litros de cada vinho a con-
curso para as etapas de seleção
que se seguem: A primeira é a
pré-seleção das amostras por
prova organolética, desclassifi-
cando-se os vinhos com defei-
to ou com qualidade insufici-
ente; segue-se a análise físi-
co-química, sendo retirados

POR INICIATIVA DA COMUNIDADE INTERMUNICIPAL

Marca Beira Baixa
promovida na Bolsa
de Turismo de Lisboa
Proença-a-Nova
apresentou
um vídeo
promocional
do Concelho,
com destaque
para o Ano
Municipal
da Floresta

ma agregada, de modo a renas-
cermos depois da tragédia do
verão passado. Temos um ter-
ritório com poucas pessoas,
mas ávido em acolher com um
património cultural único”.

O presidente do Turismo
do Centro de Portugal, Pedro
Machado, destacou igualmen-
te a importância de promover
os territórios de baixa densida-
de com uma divulgação con-
junta, em particular a marca
Beira Baixa, “pois trabalhamos
melhor em conjunto, encontra-
mos melhores instrumentos fi-
nanceiros para promover estes
territórios, percebemos a com-
petitividade e acreditamos que
o valor que estes territórios têm
é tão ou mais importante que os
territórios de alta densidade”.
Além disso, “a competitividade
no turismo faz-se cada vez
mais com as marcas e cada vez
menos com aspetos individu-
ais. Quando temos uma pro-
cura cada vez maior de turistas

aos nossos territórios temos de
ter produto para que eles fi-
quem mais tempo”.

A temática da floresta, a
recuperação das áreas ardidas
e o reerguer das regiões do In-
terior foi assunto comum a
muitos municípios da Região
Centro, que destacaram as
suas potencialidades e a sua
capacidade de renascer.

A edição deste ano da BTL,
que decorreu entre 28 de feve-
reiro e 4 de março, na Feira In-
ternacional de Lisboa (FIL), foi
o local escolhido para a Câma-
ra de Proença-a-Nova apre-
sentar os principais eventos
gastronómicos. Através de um
jogo, onde os participantes pes-
caram emojis/emoções para se
habilitarem a provar sabores
tradicionais, entre eles a tigela-
da, maranho em tempura, fo-
lhados de plangaio, filhós,
vinho e licor de cereja, todos
eles associados aos eventos di-
vulgados, os visitantes pude-

ram descobrir um pouco da
gastronomia do Concelho. Es-
ta foi uma das atividades dina-
mizadas pela Câmara de Pro-
ença-a-Nova no stand do Geo-
park Naturtejo. Juntamente
com as restantes autarquias
que integram o geoparque, a
Naturtejo promoveu a iniciativa
Adote uma árvore, na qual os
visitantes eram convidados a
adotarem uma árvore, de espé-
cies autóctones como o so-
breiro, pinheiro, azinheira, me-
dronheiro ou carvalho, e a re-
plantarem-na na Região.

Tanto no stand do Geopark
Naturtejo como no do Turismo
do Centro de Portugal, foi tam-
bém apresentado o Ano Muni-
cipal da Floresta e todas as
ações previstas para todos os
dias 21 de cada mês.

O Centro Ciência Viva da
Floresta também marcou pre-
sença dinamizando os ateliers
Caleidoscópio da floresta e
Marcador de cores naturais.

Blibliomóvel divulgada na Faculdade de Letras
da Universidade de Coimbra

ferência do ciclo Empreende-
dorismo e Inovação na Gestão
da Cultura, no âmbito do cur-
so de mestrado e doutoramen-
to em Ciências da Informação,
na palestra foram apresenta-
dos alguns dos novos serviços
prestados por este serviço, mas
não só.

Nuno Marçal afirma que
“apresentei a Bibliomóvel co-

mo um espaço de liberdade e
cidadania, de promoção do li-
vro e da leitura, de livre acesso
à informação e ao conhecimen-
to, de aprendizagem de novas
literacias e de preservação e
difusão cultural e privilegiei a
utilidade dos novos serviços
prestados”, onde se inclui o
terminal de pagamentos via
multibanco ou o posto avan-

çado de serviços prestados pe-
la Câmara de Proença-a-No-
va.

Destaca ainda que “foi uma
experiência muito agradável,
apesar do peso simbólico do es-
paço e do lugar, mas penso que
correu de uma forma leve e
bastante entusiasmante, para
quem falou e pelas reações fi-
nais para quem escutou”.

Concurso Os Melhores

Vinhos do Concelho

tem segunda edição

aqueles que estiverem fora
dos parâmetros definidos por
lei; a última fase é a da prova
cega por um júri constituído
por 10 elementos, sendo dois
representantes da Câmara,
quatro enólogos, um blogger
especializado, um escanção,
um jornalista de Imprensa re-
gional e um representante do
comércio de vinhos.

Os vinhos com classificação
de ouro serão aqueles que al-
cançarem 85 ou mais pontos,
recebendo um voucher de 50
euros em produtos e análises no
Laboratório de Vinhos do Cen-
tro Ciência Viva da Floresta; e
com classificação de prata os
que alcançarem 75 ou mais
pontos, recebendo um voucher
no valor de 25 euros.

O vinho com a melhor clas-
sificação de ouro receberá o tí-
tulo de Excelência de Ouro.

Os vencedores serão co-
nhecidos a 15 de abril, durante
a realização do Festival Gas-
tronómico Adega Típica.

Recorde-se que no pri-
meiro concurso Os Melhores
Vinhos do Concelho de Proen-
ça-a-Nova destacou-se como
Excelência de Ouro o vinho
branco de Joaquim Farinha
Dias, produzido nos Casais,
que alcançou 87,1 pontos na
prova cega. Os vinhos de
António Sousa, branco; Jorge
Cristóvão e Manuel Farinha,
ambos tintos,  foram classifi-
cados como Ouro. Receberam
a classificação Prata Nuno
Rodrigues, José Luís Caetano,
Alfredo Ferreira, Jorge Cristó-
vão e Tiago Eira, vinho bran-
co; nos tintos, obtiveram mais
de 75 pontos Alfredo Ferreira,
Manuel Farinha, Adelino Es-
teves, Luís Cardoso, José Man-
teigas com dois prémios em
vasilhas diferentes, Nuno Ro-
drigues, António Gil e Outros,
António Sousa e José Luís Cae-
tano. Participaram no concur-
so 42 vinhos tintos, 17 bran-
cos e sete rosados.

Os produtos da Beira Baixa estiveram em destaque
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Esta mostra ilumina um dos
mais notáveis criadores da trama
que tece e materializa a paisa-
gem identitária da Beira contem-
porânea. Pires Branco foi um
arquiteto tecelão, codificador de
vivências gizadas a partir de um
tempo novo, erguendo uma ou-
tra gramática de sentidos des-
codificadores e provendo um
olhar renovado sobre as ligações
entre o homem e o espaço.
Evocar Pires Branco é falarmos
de uma conjugação de vonta-
des e de desígnios que estão no
âmago da matriz do seu itinerá-
rio profissional: pensar o territó-
rio. Um território que vai afirmar
uma comunidade plural que se
estrutura e se projetará em for-
mas, funções, zonas, políticas,
substâncias, circunstâncias,
emoções e símbolos.

Na história da arquitetura
do Sul da Beira Interior do Sé-

A Academia de Música e Dança
do Fundão (AMDF) apresenta,
sábado, dia 10 de março, na
Sala de Imprensa do Casino
Fundanense, no Fundão, o livro
Era Uma Vez pequenas peças
para piano. Trata-se de uma
obra editada pela AVA que reú-
ne um conjunto partituras es-
critas por atuais e ex-professo-
res na escola de ensino artístico

Francisca e a Ilha Encantada
é o título do livro infantil, da
autoria de Susana Vieira que
acaba de ser publicado pela
Chiado Editora Kids.

Susana Vieira tem 38 anos.
É natural da Covilhã,  cardio-

A PROPÓSITO DA EXPOSIÇÃO DE PIRES BRANCO PATENTE NA MOAGEM DO FUNDÃO

O arquitecto discreto das substâncias
Pires Branco

deixou marcas

significativas

da sua obra em

Castelo Branco,

no Fundão

e na Covilhã,

entre outras

localidades

Pedro Miguel Salvado (Diretor

do Museu do Fundão)

culo XX, entre a montanha-
mãe da Estrela e as linhas de
água do Zêzere e do Tejo, é um
nome referencial não apenas
pelo seu pioneirismo criador
mas, também, pela continui-

dade e fidelidade temporal a
este laboratório geográfico.

Pires Branco concretiza
um eixo do património beirão
que percorre um côncavo local
sempre em parceria com vári-

as convexidades que o ligam a
outros horizontes numa mes-
tria ampla de transformação e
de renovação da paisagem da
Beira. O conjunto da sua obra
revela uma ampla diversidade
de atos, vontades, desafios e
escalas em confronto com os
perfis vivenciais tradicionais
então predominantes nestas
longitudes do interior de Por-
tugal. O seu tempo criativo per-
correu os contraditórios finais
dos anos cinquenta do século
passado, numa Beira em palpi-
tação conservadora, atávica e
rural cujas gentes, os seus pou-
cos haveres e esperanças par-
tiriam durante toda a década
de sessenta e setenta para dis-
tintas margens europeias na
desmedida aventura da emi-

gração.
Pires Branco ficou no inte-

rior e iluminou uma nova
interioridade arquitetónica,
atravessando fronteiras e con-
jugando direções entre as es-
tratigrafias rurais e as emer-
gentes presenças urbanas da
paisagem. De um secular pas-
sado rural, provinciano, lento,
de geologia monocromática, a
obra de Pires Branco vincou
na paisagem todos os signifi-
cados materiais e imateriais
contidos na palavra urbano. A
sua obra traduz, desse modo,
uma persistente actualização e
uma reservada, mas analítica e
orgânica ação que afirma a
contemporaneidade concreti-
zada em formas distantes da
formatação e idealização tra-
dicional. Castelo Banco, Fun-
dão e Covilhã foram as suas
cidades visíveis.

A carta da sua obra estabe-
leceu-se, também, numa dico-
tomia dinâmica no território
entre aquilo que é meu e aquilo
que é ou será nosso, do que é de
todos, numa porosidade fron-
teiriça entre sítios, moradas,
terras, mercados, praças, ruas,
jardins, igrejas, bairros e zonas.

Arquitetava e planeava, deslo-
cando-se e oscilando entre o
oikos e o topos. Nunca esquece-
remos o impacto que nos pro-
vocou o edifício da Segurança
Social de Castelo Branco que
rompeu o velho muro alvo da
nossa memória de infância,
antiga fronteira da face Este da
cidade atravessada pelo cami-
nho-de-ferro e que separava as
casas dos campos e dos grani-
tos. Carapalha, nome de uma
espécie de carvalho, é hoje o
bairro mais populoso da cidade.
Do campo restaram apenas os
topónimos das quintas e das
eiras.

Ressaltamos também a edi-
ficação da Igreja de Nossa Se-
nhora do Valongo que, com a
sua volumetria ascensional, sa-
craliza o caos, numa redenção
da desordem de uma das maio-
res áreas de clandestinização
urbana surgidas em Portugal
nos anos oitenta.

Pires Branco não ficou nun-
ca à margem ou ao aconchego
do calendário cíclico. Abrigou
o tempo e o espaço no nosso
viver conjugando a firmeza das
raízes à livre imaginação do
futuro.

No princípio era o caos. Ficaram dele
rudes formas erectas
talhadas no mistério da leveza
da sua ligação à frágil terra.
António Salvado

Academia de Música
e Dança apresenta livro
de partituras

da Santa Casa da Misericórdia
do Fundão.

O livro com prefácio de Ál-
varo Teixeira Lopes e revisão
de Bruno Belthoise destina-se
às mais jovens classes de pia-
no, pois as peças são inéditas,
mas de curta duração.

Os responsáveis do Depar-
tamento de Piano da Acade-
mia afirmam que “se trata de
um compêndio de peças de
muita qualidade, que para
além de reforçar e refrescar o
espólio da música portuguesa
denota o sentido empreende-
dor e criativo do corpo docente
da AMDF”.

A apresentação do livro de
partituras com início previsto
para as 16 horas e conta com a
participação e atuação de alu-
nos da Academia, que interpre-
tarão algumas das obras que
compõem a publicação.

À descoberta da Ilha Encantada
da Francisca com Susana Vieira

pneumologista e “apaixona-
da pela escrita desde sem-
pre, por viagens, por conhe-
cer o Mundo, pelas pessoas,
pela dança e, principalmen-
te, por tentar realizar os so-
nhos, tornando a vida um bo-

cadinho mais feliz! Adora
crianças e tornar o Mundo
delas mágico e colorido utili-
zando deliciosamente a ima-
ginação!”.

No conto infantil “Fran-
cisca vivia no sítio mais bo-

nito da floresta e brincava
com os seus amiguinhos de
sonhos. Trazia consigo um
bem precioso: uma varinha
mágica” e os pequenos lei-
tores são desafiados para co-
nhecer a Ilha Encantada.

Pires Branco
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Penamacor apresentou, dia 2
de fevereiro, na Bolsa de Turis-
mo de Lisboa (BTL), o novo ma-
pa turístico do Concelho.

A apresentação decorreu no
stand do Turismo do Centro, inte-
grada numa ação de promoção
da Comunidade Intermunicipal
da Beira Baixa (CIMBB), com o
presidente da Câmara de Pena-
macor, António Luís Beites, a
afirmar que “a antiga carta turís-
tica estava desatualizada, haven-
do necessidade de apresentar
uma nova ferramenta de promo-
ção turística do Concelho”.

A nova carta turística apre-
senta-se como um desdobrável
de duas faces, sendo que uma
representa a planta da vila
com os principais monumentos
representativos de Penamacor,
com destaque para a Zona His-
tórica, onde se localiza o Caste-
lo, classificado como Monu-

Penamacor esteve represen-
tado com um stand próprio,
pelo segundo ano consecuti-
vo, na Bolsa de Turismo de Lis-
boa (BTL), que decorreu na
Feira Internacional de Lisboa
(FIL).

Nos dois primeiros dias, de-
dicados a profissionais, o expo-
sitor do município recebeu inú-
meros visitantes, entre os quais
a secretária de Estado do Turis-
mo, Ana Mendes Godinho, ou
elementos da Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimento
Regional do Centro (CCDRC).

Sexta-feira, dia 2 de março,
foi o primeiro dos três dias dedi-
cados ao público geral. A presen-
ça da Câmara de Penamacor na
BTL, segundo é avançado, “in-
sere-se numa estratégia de pro-
moção turística que Penamacor
vem prosseguindo. O stand, situ-
ado no Pavilhão 2 da FIL, ancora-
do nas marcas Penamacor Vila
Madeiro e Terras do Lince, dá a
conhecer os produtos locais e o
património histórico e natural,
além das unidades de alojamen-
to. A estância termal das Águas

O ambiente político em Pena-
macor continua quente. A prova
disso foi a Assembleia Municipal
realizada dia 27 de fevereiro, na
qual o deputado Lopes Marcelo,
do movimento independente
Penamacor no Coração, apontou
o dedo à Câmara liderada por
António Luís Beites, por casos
de presumível ilegalidade, com
alguns a reportarem-se ao man-
dato anterior.

Recuando ao ano de 2015,
Lopes Marcelo confrontou o exe-
cutivo camarário com a demoli-
ção de uma casa junto à Igreja
Matriz de Penamacor. Uma situ-
ação na qual afirma que a de-
molição não “terá cumprido o
Plano de Pormenor de Salva-
guarda e Valorização do Núcleo
Histórico de Penamacor”. Argu-
mentando que, “primeiro ti-
nham que alterar o Plano e só
depois demolir a casa”, acres-
centando que “tinha que haver

NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE PENAMACOR

Lopes Marcelo denuncia presumíveis ilegalidades

um parecer do IPPAR, um proje-
to visado por um arquiteto e uma
licença para a demolição da
casa, passada pela Câmara”,
sendo que a não se verificarem
esse passos “isso dava perda de
mandato”

Ainda com as atenções
centradas em 2015, Lopes Mar-
celo falou “na viagem à Tur-
quia, em abril de 2015, do pre-
sidente e do vice-presidente
da Câmara, António Luís Beites

e Joaquim Manuel Robalo, res-
petivamente, a convite de
uma empresa fornecedora de
software”. Tudo para pergun-
tar, “se a Câmara não pagou a
viagem, então quem pagou?
Eles ou a empresa?”.

Tudo isto tendo em consi-
deração que “em 2016 a em-
presa começou a fazer serviços
para a Câmara”, referindo-se
“a um contrato de 25 de feve-
reiro de 2016”. Tudo para
avançar que estava em causa
“a aquisição de software para
fornecimento do Cartão da
Munícipe, para fazer em dois
anos, mas já passaram dois e
nada”, sendo que “o contrato
ascende a 35 mil euros”.

Além disso acrescenta que
a mesma empresa é que
“cede à Câmara as aplicações
para gestão documental, a pla-
taforma para a contratação
pública e para os contratos de

licença anual”. Por tudo isto,
Lopes Marcelo quer saber
“quem pagou a viagem e a si-
tuação do contrato”, conside-
rando que “se configura uma
suspeita de corrupção passiva
para ato lícito”.

Perante esta questão, afir-
ma que a resposta que obteve
em relação à viagem é que re-
sulta de “um protocolo que
envolve vários municípios com
a empresa”.

Mas as questões não fica-
ram por aqui, abrangendo tam-
bém um caso relacionado com
a água, com “duas situações
complicadas. Desde janeiro de
2016 a Câmara não tem cobra-
da as dívidas da água e desde
janeiro de 2016 nada foi cobra-
do em execução fiscal, pelo
que a dívida andará perto dos
150 mil euros. Como o dinheiro
falta para a gestão da susten-
tabilidade, a ERSAR tem vindo a

alertar para que os preços su-
bam e há cerca de 15 dias a Câ-
mara decidiu aumentar os pre-
ços da água outra vez”, con-
cluindo que “não se cobram as
dívidas, mas aumenta-se a tari-
fa aos consumidores”.

Recuando a agosto de
2015, Lopes Marcelo refere que
como resultado das novas
tarifas, a partir desse mês,
“houve uma reclamação de
como a nova tarifa foi aplicada
com retroatividade. A ERSAR
mandou um parecer para a
Câmara devolver o dinheiro, o
que fez, nesse caso, mas não
devolveu o dinheiro aos outros
consumidores, o que seria a
melhor atitude”.

Outra situação denuncia-
da por Lopes Marcelo tem a
ver com o adjunto do presi-
dente da Câmara. “A lei exige
que essas pessoas vão em ex-
clusividade, mas ele é agente

de seguros”.
O deputado municipal do

Penamacor no Coração abor-
da ainda a questão da câmara
ter dois chefes de divisão, um
para a parte financeira e admi-
nistrativa e outra para as obras,
sendo que ambos estão em re-
gime de substituição. O que se
passa é que nestes lugares não
havia ninguém e já se está há
dois anos nesta situação”.
Face a tudo isto, questiona “a
quem interessa a situação pro-
longar-se. Aos próprios, ou ao
presidente que interessa tê-los
por arames”, interrogando-se
ainda “sobre a legalidade da
despesa, porque eles ganham
mais”.

A Gazeta, até ao fecho da
edição, tentou contactar o
presidente da Câmara de Pe-
namacor, mas tal não foi pos-
sível.
AT

Penamacor leva stand

à Bolsa de Turismo

de Lisboa

está também representada no
stand das Termas do Centro,
com a projeção de um vídeo alu-
sivo àquele equipamento”.

O presidente da Câmara,
António Luís Beites, afirma
que “Penamacor tem um con-
junto de condições ímpares,
nomeadamente o património
histórico, cultural e natural,
este último com uma riqueza
inigualável, associada à Serra
da Malcata. O Concelho tem
um ambiente fabuloso para
quem queira desfrutar de uns
dias calmos e relaxantes”.

Acrescenta que “fruto da
estratégia que implementamos,
de há quatro anos para cá, e dos
eventos que afirmamos no ce-
nário nacional, que temos senti-
do uma onda crescente de visi-
tantes do Concelho. A estratégia
é de continuidade, reforçada
pela divulgação e promoção do
nome de Penamacor, muito as-
sociado neste momento à marca
Penamacor Vila Madeiro, para
identificar claramente o territó-
rio. Temos um potencial enorme
e podemos continuar a crescer”.

NA BOLSA DE TURSIMO DE LISBOA

Penamacor apresenta
novo mapa turístico
A Câmara
de Penamacor

aproveitou
a Bolsa

de Turismo
de Lisboa

para divulgar
a nova

carta turística
do Concelho

mento Nacional, e a outra apre-
senta uma visão integral do ter-
ritório concelhio, na qual são
identificados os principais pon-
tos de interesse turístico.

Na apresentação,  Mariana
Vilas Boas lembrou os esforços
que o município tem vindo a
desenvolver nos domínios da
animação e promoção turística,
nomeadamente pela projeção
de eventos, como o Penamacor
Vila Madeiro e a Festa das Varas
do Fumeiro, este centrado na
Freguesia de Aranhas, e invo-
cou os passos já alcançados no
percurso traçado pelo municí-

pio rumo a um turismo sustentá-
vel, com a dupla integração do
Geopark Narturtejo e da Carta
Europeia do Turismo Sustentá-
vel, com base nos valores cultu-
rais e ambientais que possui
abundantemente.

No seguimento da apresen-
tação da nova carta turística de
Penamacor, Rita Horgan, que é a
responsável de marketing da
Serramel, uma apícola  sedeada
em Penamacor, deu a conhecer
os produtos extraídos a partir da
Serra da Malcata, entre os quais
estão os méis de urze, rosmani-
nho e queiró, frequentemente

premiados. Rita Horgan explicou
que a Malcata é um local “esplên-
dido” para a produção apícola e
um fator importante que influi na
qualidade dos produtos Serra-
mel.

Na mesma linha António
Luís Beites garantiu não ter dúvi-
das de que o mel é um dos produ-
tos mais emblemáticos do Conce-
lho, especialmente o da Serra da
Malcata, pelas suas característi-
cas e genuinidade e acrescentou
que “embora suspeito, diria que
este é o melhor mel do Mundo,
produzido por uma das maiores
empresas do País”.

António Luís Beites no stand de Penamacor na BTL
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FUTSAL - I LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Sporting .................... 55

2 Benfica ..................... 49

3 Braga ....................... 37

4 Futsal Azeméis .......... 32

5 Modicus ................... 31

6 Unidos Pinheirense ... 26

7 AD Fundão ............... 25

8 Belenenses ................ 24

9 Quinta dos Lombos ... 22

10 Burinhosa ................. 21

11 Rio Ave ..................... 18

12 Fabril Barreiro .......... 16

13 Leões Porto Salvo ..... 15

14 Desp. Aves ................ 8

Resultados e Classificações

19ª Jornada -  3   de  março

AD Fundão 0-2 Braga
Fabril Barreiro 6-6 Qta dos Lombos
Belenenses 5-1 Desp. Aves
Sporting 5-1 Modicus
Rio Ave 1-2 Futsal Azeméis
U. Pinheirense 2-1 Burinhosa
Leões Pto Salvo 3-4 Benfica

20ª Jornada -   10  de  março

Desp. Aves - Sporting
Qta dos Lombos - Belenenses
Braga - Futsal Azeméis
Burinhosa - Fabril Barreiro
Modicus - Leões Pto Salvo
U. Pinheirense - Rio Ave
Benfica - AD Fundão

FUTSAL - II DIV. 2ª FASE MANUTENÇÃO SÉRIE D

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Cariense ................... 25

2 AR Amarense ............ 23

3 Bairro Boa Esperança 19

4 AGU - Futsal ............. 14

5 Retaxo ..................... 12

6 União de Chelo ......... 8

7 CP Miranda Corvo .... 6

8 SC Sabugal ............... 4

2ª Jornada -  3  de  março

SC Sabugal 3-3 AR Amarense
B. Boa Esperança 4-3 União de Chelo
Miranda Corvo 3-5 Cariense
Retaxo 3-3 AGU – Futsal

FUTSAL - DISTRITAL

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Ladoeiro .................. 18

2 CB Oleiros ................ 12

3 Carvalhal Formoso ... 11

4 NJ Proença-a-Nova .. 8

5 Bro Boa Esperança B . 3

6 Penamacorense ........ 0

6ª Jornada -  3  de  março

7ª Jornada -  10  de  março

NJ Proença - Penamacorense
CB Oleiros - Carvalhal Formoso
Ladoeiro - B. B. Esperança B

Carvalhal Formoso 2-2 NJ Proença
Penamacorense 5-9 Ladoeiro
B. B. Esperança B 2-5 CB Oleiros

3ª Jornada -  10  de  março

União de Chelo - Miranda Corvo
AGU - Futsal - B. Boa Esperança
SC Sabugal - Retaxo
AR Amarense - Cariense

Após a fase de apuramento na
nossa escola, realizou-se no pas-
sado dia 1 de março, na pista do
Complexo Desportivo da Covi-

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS NUNO ÁLVARES COM 17 LUGARES DE PÓDIO NOS MEGAS DISTRITAIS

10 alunos apurados para a fase
final nacional
A participação
da comitiva
do Agrupamento
de Escola
Nuno Álvares
foi muito positiva,
com dezassete
lugares
no pódio

Prof. Luís Duarte

(Coordenador Técnico do

Desporto Escolar do AENACB)

lhã, a Fase Final Distrital do
MegaSprinter, Salto, km, Voo e

Lançamento, tendo o nossoA-
grupamento participado com
uma comitiva de 29 alunos.

Esta prova tem como fina-
lidade de apurar os 2 primeiros
no Mega Sprint, o 1º no Mega
Quilómetro e o 1º no Mega Sal-
to classificados de cada esca-
lão/género (infantis A Femini-
nos, infantis A Masculinos,
infantis B Femininos, infantis B
Masculinos, iniciados Femini-
nos, iniciados Masculinos, ju-
venis Femininos, juvenis Mas-
culinos) e o 1ºclassificado do
escalão/género de iniciados
do Mega Lançamento.

Como já vai sendo habitu-
al e porque neste caso, a tradi-
ção ainda é o que era, os nos-
sos alunos tiveram uma parti-
cipação muito positiva, tendo
sido alcançados dezassete
lugares de pódio, batendo
todos os recordes de participa-

ção até então do nosso Agru-
pamento.

Nos próximos dias 23 e 24
de março de 2018, o nosso
Agrupamento irá estar repre-
sentado pelos alunos:Iara Ben-
to, Inês Morgado, Leandra Do-
nets, Lara Araújo, Lara Geiri-
nhas, Tomás Silva, Margarida
Centeio, João Leitão, Luís Mar-
tins e Diogo Freire,nos Megas
Nacionais que serão disputa-
dosem Lisboa no Estádio Uni-
versitário.

Do brilhante comporta-
mento e empenhamento de
todos os alunos que represen-
taram o nosso Agrupamento,
destacamos os alunos meda-
lhados:

Mega Km: 1º Lugar Infantis
AFeminino .- Leandra Donets;
1º Lugar Infantis B Feminino –
Lara Geirinhas; 1º Lugar Infan-
tis B masculino – Tomás Silva.

Mega Sprinter: 1º Lugar In-
fantis A Feminino – Iara Bento;
2º Lugar Infantis BFeminino –
Lara Araújo; 2º Lugar Iniciados
Femininos – Margarida Cen-
teio; 2º Lugar Iniciados Mascu-
linos – Luís Martins; 3º Lugar
Iniciados Masculinos – João
Leitão.

Mega Salto: 1º Lugar Infan-
tis A Feminino – Inês Morgado;
1º Lugar Iniciados Masculinos
– João Leitão; 3º Lugar Juvenis
Masculino – Fábio Trindade.

Mega Lançamento: 1º Lu-
gar Infantis B masculino – Ma-
nuel Salavessa; 1º Lugar Inicia-
dos Masculino – Diogo Freire;
1º Lugar Juvenis Masculino –
Fábio Trindade; 2º Lugar Inici-
ados Feminino – Maria Coelho;
3º Lugar Juvenis Femininos –
TayisiyaBolekhan.

Mega Voo: 2º Lugar Inicia-
dos Masculino – Diogo Freire.

Rita Galvão, (Sub 13), na com-
petição de Singulares Senho-
ras, apenas cedeu na final pe-
rante Érica Glória, de Peniche,
mas assegurou neste zonal, a
uma jornada do fim, o título de
Campeã Zonal Centro da épo-
ca 2017/2018. Ainda neste es-
calão de Sub 13, mas em Pares
Mistos, Rita Galvão/Pedro
Martins apuraram-se para a fi-
nal, mas perderam em duplo
set perante a dupla de Peni-
che, vencedora da 3ª Jornada
Nacional – Fase Nacional, San-
tiago Batalha/Érica Glória
(Clube Stella Maris).

Em Sub 19, a dupla Rafael
Antunes (DCB)/Tomás Coe-
lho (Clube Stella Maris/Peni-
che) obteve o 2º lugar no qua-
dro de Pares Homens, ao
perderem em 3º set com a du-
pla da Associação Académica
de Coimbra, Pedro Pedroso/
João Fernandes.

Estiveram ainda em bom
plano, ao atingirem as meias
finais, nesta 4ª Jornada Zonal
Centro: Pedro Nunes, Sub 17,
em Singulares Homens; Pedro

DESPORTIVO DE CASTELO BRANCO, SECÇÃO DE BADMINTON

Rita Galvão, sagra-se campeã
zonal centro

Nunes/Rafael Riscado (Sub
17), em Pares Homens; Rafael
Antunes (Sub 19) em Singula-
res Homens; Mariana Martins
(Sub 19) e Catarina Bispo (Sub
19), na competição de Singu-
lares Senhoras e Rafael Antu-
nes/Mariana Martins (Sub 19),
em Pares Mistos.

A 4ª Jornada Zonal Centro
de Não Seniores disputou-se no
Centro de Alto Rendimento das
Caldas da Rainha, com a parti-
cipação de mais de uma cente-
na de atletas, em representa-

ção da Associação Académica
de Coimbra (AAC), Associação
Desportiva Serpinense (ADS),
Associação Recreativa e Cultu-
ral do Coto (ARECO), Agrupa-
mento de Escolas do Cires, de
Alcobaça (AECA), Clube Bad-
minton de Leiria (CBL), Clube
Stella Maris/Peniche (CSM),
Movimento Voluntário Despor-
tivo/Caldas da Rainha (MVD) e
DCB, que esteve em competi-
ção com 14 jogadores, nesta 4ª
jornada da Zona Centro, de Não
Seniores.

No dia 25 foi a vez de os Se-
niores irem a jogo, com Maria-
na Martins a vencer o quadro
de Singulares Senhoras, na
Categoria C, ao levar a melhor,
no 3º set (21/19), perante a 1ª
cabeça de série, Maria Rapo-
so, das Caldas da Rainha
(ARECO). Nesta mesma cate-
goria, mas na competição de
Pares Mistos, a dupla Mariana
Martins (DCB)/Mário Luís
(Clube Stella Maris, de Peni-
che) atingiram a final tendo
cedido em 3º set perante a du-
pla João Dias (Alcobaça)/Maria
Raposo (Caldas da Rainha).
Na categoria D, A dupla Rui
Nery (DCB) /Rui Ferreira
(CSM) apenas cedeu na final
perante a dupla das Caldas da
Rainha, José Contente/Ruben
Gonçalves (ARECO).

No próximo dia 17 de mar-
ço, o DCB volta à competição,
nas Caldas da Rainha, para a 4ª
Jornada Nacional - Fase Nacio-
nal de Não Seniores, com os jo-
gadores apurados para esta
fase restrita do calendário com-
petitivo da FPB, 2017/2018.
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II LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Arouca ..................... 46
2 Santa Clara .............. 46
3 Académica ................ 45
4 FC Porto B ................ 45
5 Penafiel .................... 44
6 Ac. Viseu ................... 41
7 Nacional ................... 40
8 Leixões ..................... 40
9 Benfica B .................. 38
10 V. Guimarães B ......... 37
11 FC Famalicão ........... 36
12 Varzim ...................... 35
13 Sp. Covilhã ............... 35
14 Cova da Piedade ....... 33
15 UD Oliveirense .......... 32
16 U. Madeira ............... 31
17 Sporting B ................. 31
18 Braga B .................... 29
19 Gil Vicente ................. 27
20 Real ......................... 20

Resultados e Classificações

Classificação
Equipa ..................... Pts

1 U. Leiria ................... 59
2 Lusitano FCV ............ 49
3 Benfica C.Branco ...... 47
4 Gafanha ................... 41
5 Sertanense ............... 41
6 Águeda ..................... 40
7 Anadia ..................... 37
8 Marítimo B ............... 32
9 AD Nogueirense ......... 30
10 Marinhense ............... 29
11 Mortágua .................. 29
12 ARC Oleiros .............. 25
13 Águias do Moradal .... 20
14 Ferreira de Aves ........ 19
15 Sourense ................... 16
16 Fornos de Algodres .... 3

NAC. DE SENIORES - SÉRIE C

23ª Jornada -   4  de  março

24ª Jornada -  11  de  março

Águeda - Lusitano FCV
Sertanense - Gafanha
Mortágua - U. Leiria
Anadia - Ág. do Moradal
Sourense - AD Nogueirense
Benfica C.Branco- ARC Oleiros
Marinhense - Ferreira de Aves
Marítimo B - Fornos Algodres

U. Leiria 4-0 F. de Algodres
Gafanha 0-1 Águeda
Mortágua 1-1 Sertanense
Lusitano FCV 2-0 Anadia
Ág. do Moradal 4-2 Sourense
Ferreira de Aves 0-4 Benfica C.Branco
AD Nogueirense 1-0 Marinhense
ARC Oleiros 4-2 MarítimoB

Classificação
Equipa ..................... Pts

1 Alcains .................... 42
2 Vit. Sernache ............ 41
3 Idanhense ................ 27
4 Pedrógão ................. 26
5 Atalaia do Campo ..... 20
6 Proença-a-Nova ....... 19
7 Vila Velha de Ródão . 15
8 IP Castelo Branco ..... 14
9 Belmonte ................. 13
10 Ac. Fundão ............... 10
11 Sertanense B ............ 8

DISTRITAL

17ª Jornada -  4   de   março

Belmonte 2-2 Vila V. Ródão
Sertanense B 0-6 Alcains
ADC Proença 0-2 Idanhense
IP C. Branco 0-0 Ac. Fundão
Vit. Sernache 3-3 Pedrógão
Não jogou: Atalaia Campo

18ª Jornada -  11   de  março

Vila V.Ródão - Sertanense B
Alcains - ADC Proença
Idanhense - IP Castelo Branco
Ac. Fundão - Vit. Sernache
Pedrógão - Atalaia do Campo
Não joga: Belmonte

22ª Jornada -  29   de  janeiro

V. Guimarães B 3-0 Sp. Covilhã
Sporting B 2-1 Real
Arouca 0-0 Cova da Piedade
Gil Vicente 0-1 Varzim
Académica 4-2 U. Madeira
30/01 Benfica B 5-0 FC Famalicão
Santa Clara 0-0 Braga B
31/01 Leixões 1-1 Ac. Viseu
Penafiel 1-0 FC Porto B
28/02 Nacional 2-1 UD Oliveirense

27ª Jornada -  3  de  março

Sporting B 0-2 Arouca
Académica 1-1 Penafiel
Braga B 1-0 FC Famalicão
Cova da Piedade 2-2 FC Porto B
Varzim 1-1 Santa Clara
Ac. Viseu 0-2 UD Oliveirense
Sp. Covilhã 1-3 Benfica B
Gil Vicente 2-1 Leixões
U. Madeira 1-1 V. Guimarães B
21/03 Real - Nacional

CAMPEONATO PORTUGAL - SÉRIE C | FERREIRA DE AVES 0 BENFICA E CASTELO BRANCO 4

Uma vitória justa e moralizadora

28ª Jornada -  9  de  março

Benfica B - Académica
10/03 Penafiel - U. Madeira
UD Oliveirense - Varzim
Nacional - Braga B
Leixões - Cova da Piedade
Arouca - Sp. Covilhã
V. Guimarães B - Gil Vicente
FC Famalicão - Real
Santa Clara - Sporting B
11/03 FC Porto B - Ac. Viseu

José Manuel Alves

Mantendo a mesma disposi-
ção tática da jornada anterior,
o Benfica e Castelo Branco,
conquistou três pontos nesta
sua deslocação a Ferreira de
Aves.

Logo aos sete minutos,
Youssouf inaugurou o marca-

A vitória
folgada
do Benfica
e Castelo Branco
reforçou
a motivação
da equipa
e aumentou
as expectativas

dor, transmitindo mais moti-
vação à sua equipa que, au-
mentaria a vantagem com o
segundo golo aos 37 minutos
por Bruno Simões. Mesmo a
chegar ao intervalo o goleador

Kikas não perdoou, fixando o
resultado em 0-3 ao intervalo.

Na segunda parte, o en-
contro foi mais equilibrado,
mas com os encarnados a subi-
rem a vantagem para 4-0, no-

vamente por Youssouf ao mi-
nuto 55.

Apesar das oportunidades
criadas, a goleada surgiu neste
jogo com a vitória da melhor
equipa.

A Baja TT do Pinhal é a prova
que inaugura a competição no
Campeonato de Portugal de
Todo-o-Terreno AFN para au-
tomóveis e no Campeonato
Nacional de Todo-o-Terreno
para motos, quads e SSV. Já
nos próximos dias 16 e 17 de
março, a elite da modalidade
vai discutir os melhores luga-
res e a vitória nas respectivas
categorias nas exigentes e téc-
nicas pistas do Pinhal Interior.

Ao longo de dois dias, a Es-
cuderia Castelo Branco volta a
realizar a Baja TT do Pinhal, pro-
va que este ano marca o arran-
que da temporada. A principal
novidade prende-se com o cada
vez maior envolvimento dos três
concelhos que servem de base a
esta prova. Oleiros, Proença-a-
Nova e Sertã estabelecem o tri-
ângulo competitivo numa edi-
ção que vai ter várias novidades.

Para o director de prova de
motos, quads e SSV, Sérgio Se-
queira, a Escuderia Castelo
Branco procurou manter o for-
mato bem-sucedido da compe-

Enorme expectativa para
o arranque da época com a Baja
TT do Pinhal

tição com algumas inovações
que acredita serem positivas
para a Baja TT do Pinhal. “Esta é
uma prova dos campeonatos a
que pertence muito caracterís-
tica e particular. Os sectores
desenhados nesta região do Pi-
nhal Interior misturam partes
muito técnicas com zonas bas-
tante rápidas e onde é preciso
andar no limite para fazer a
diferença. A nossa principal pre-
ocupação foi manter a identi-
dade desta corrida e o seu en-
volvimento com os concelhos que
recebem a primeira ronda da
temporada”, explicou.

Uma das principais novida-
des desta edição está no forma-
to competitivo para os automó-

veis. Pela primeira vez, além do
prólogo, vão ter um sector se-
lectivo logo no primeiro dia de
competição. Também na sexta-
feira, haverá a Sertã PowerSta-
ge, uma especial com arranque
marcado para as 17 horas que
se realiza numa pista construí-
da para o efeito nas traseiras
dos antigos Bombeiros da Sertã,
junto à Ribeira da Sertã. Este é
um desafio exclusivo para mo-
tos, quads e SSV.

Em 2018, a Baja TT do Pinhal
vai começar em Oleiros, no cen-
tro da vila. É aí que a organização
estabeleceu os parques fecha-
do e de partida para o primeiro
dia de competição. O prólogo
realiza-se junto à localidade,

com o apetecível “salto” na zona
do Cristo Rei. Oleiros será o cen-
tro nevrálgico da competição
ainda com a partida para o pri-
meiro selectivo, agendado para
a tarde de sexta-feira, dia 16.

Se a Baja TT do Pinhal come-
ça em Oleiros, vai terminar em
Proença-a-Nova. É aí que estão
localizados o parque fechado e o
palco para a entrega de prémios.
A Sertã mantém-se como centro
nevrálgico da prova. Será aí, em
pleno centro, que estão os par-
ques fechado e de assistência.
Além disso, os sectores selectivos
de sábado, dia 17 de março, te-
rão partida bem perto do centro
da vila sertanense.

A organização da Baja TT do
Pinhal preparou 325 quilóme-
tros contra o cronómetro para
todos os concorrentes, estejam
eles à partida de automóvel, de
moto, de quad ou de SSV com a
certeza que estão reunidas as
condições, criadas em conjunto
com os parceiros, em especial as
autarquias, para um grande es-
pectáculo de Todo-o-Terreno.

O Indústria Futebol Clube Ce-
bolense (IFCC)informa que já
abriram as inscrições para a
maratona BTT (TMBI #1), a re-

Inscrições abertas para
a maratona BTT

alizar em Cebolais de Cima
(Castelo Branco), no dia 18 de
março.

A maratona será organi-

zada em parceria com a As-
sociação de Ciclismo da Bei-
ra Interior (ACBI) e todos
poderão participar, inde-

pendentemente de serem,
ou não, federados.Mais in-
formações em http://www
.ifcc.pt.
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No passado dia 3 de março de-
correu em Coimbra, no Pavilhão
MultidesportosDr. Mário Mexia, o
Campeonato Nacional de Judo
para o escalão Juniores (Sub21),
com a participação de 237 atletas
de 67 clubes.

A equipa da Escola de Judo
Ana Hormigo apresentou-se no
sábado com 9 judocas, sendo 7
deles do escalão cadetes (sub18),
levando de antemão uma expe-
tativa reduzida, não pela quali-
dade dos seus pupilos, mas pela
tenra idade (14/15 anos) da mai-
oria dos atletas, os quais poderi-
am enfrentar adversários com
mais 6 anos de idade.

O jovem judoca Miguel Ra-
poso foi a grande surpresa do dia
ao alcançar a medalha de bronze
na categoria -50 kg. O jovem
albicastrense com apenas 14

COM 14 ANOS DE IDADE

Judoca Miguel Raposo
alcança a medalha
de bronze
A Escola

Ana Hormigo
participou

com nove
judocas

e surpreendeu
pela prestação

de Miguel Raposo

anos subiu ao pódio em 3º lugar,
tendo apenas cedido para o ad-
versário que viria a sagrar-se cam-
peão nacional. Na primeira ron-
da da competição ficou isento e
na 2ª ronda venceu pela vanta-
gem máxima o atleta de Braga
(casa do povo de Ronfe). Nos
quartos de final acabou por ce-
der frente ao judoca de Tomar
(Cem Soldos), tendo sido remeti-
do para as repescagens. Nessa
fase, após passar o combate fren-
te ao atleta de Tomar (Gualdim

Pais), Miguel foi disputar a meda-
lha de bronze frente a um atleta
de Lisboa (Oficinas de São José)
projetando logo no início do com-
bate pela pontuação máxima.

Ainda na mesma categoria (-
50 kg), o colega de equipa Bruno
Gonçalves, campeão nacional
2017 na categoria -42 kg, não con-
seguiu passar o adversário do Pi-
nhal Novo, tendo sido remetido
para a repescagem. Apesar de
bons combates disputados, Bru-
no Gonçalves acabou por ceder

novamente frente a um atleta de
Tomar que viria a alcançar o ou-
tro bronze.

João Marques (-55kg), João
Gregório (-73kg), Maria Rosário (-
48 kg) e Catarina Moura (-57 kg)
não conseguiram ultrapassar os
seus adversários do Pinhal Novo,
Lisboa, Coimbra e Ponta Delga-
da, respetivamente, ainda que
todos tenham apresentado uma
prestação bastante positiva.

Bruno Pires (-81kg) acabou
por não participar nesta competi-
ção por se ter ressentido de uma
lesão contraída no joelho, André
Gonçalves (-66kg) e Francisca
Jorge (-48kg) não participaram
por excesso de peso na pesagem
oficial. Os treinadores Abel Louro,
João Serrasqueiro e Mariana
Milheiro foram os treinadores da
equipa, Sílvio Monteiro, David
Carreira e João Guerra foram os
árbitros da Escola de Judo Ana
Hormigo convocados para esta
competição. A medalha do
Miguel é, sem dúvida, um resul-
tado excecional que traduz o em-
penho diário deste jovem, fican-
do já para a história do clube a
primeira medalha conquistada
num Campeonato Nacional de
Juniores numa categoria mascu-
lina, feito só alcançado no clube
pelas meninas Albicastrenses.

A Academia esteve nos dias 3 e 4
de março em Coimbra, no Cam-
peonato Nacional de Juniores e
no Campeonato Nacional de Ve-
teranos. As provas decorreram no
Pavilhão Dr. Mário Mexia e conta-
ram com 273 pessoas e114 pesso-
as respetivamente, de mais de 70
clubes de todo o país.

No sábado, dia 3 de março
estiveram presentes João
Gardete -55Kg, Ricardo Pinho -
60Kg, José Faria -66Kg e Ma-
riana Domingues -63Kg.

O melhor resultado 9º lugar
obtido por João Gardete, que
num escalão etário superior ao
dele conseguiu vencer o pri-
meiro combate, perdendo de-
pois nos quartos de final contra
uma atleta da Escola de Judo
Nuno Delgado, na repescagem
perdeu com o atleta da Uni-
versidade Lusófona, atingindo

Academia de judo participa
em dupla jornada nacional

desta forma o 9º lugar.
Apesar do empenho mos-

trado durante a competição
Ricardo Pinho, José Farias e
Mariana Domingues, perde-
ram o primeiro combate fican-
do sem acesso às repescagens.

No domingo, dia 4 de mar-

ço, esteve em competição no
Campeonato Nacional de Vete-
ranos Davide Cristóvão na ca-
tegoria M1 -81kg, a participar
pela primeira vez na competi-
ção numa prova bem disputada
o atleta falhou por pouco o aces-
so ao pódio, estando agora fo-

A Associação do Bairro do Cansa-
do promoveu, no passado do-
mingo, a Caminhada “Cascatas
de S. Martinho” juntando cerca
de duas centenas de participan-
tes, um evento considerado por
João Serra, presidente da cole-
tividade, como um “sucesso”
face às condições meteorológi-
cas adversas. “O verdadeiro as-
sociativismo que se vive na cida-
de, ficou hoje aqui demonstrado,
onde o espírito de união e ami-
zade foram a nota dominante
neste passeio a um local bastante
embelezado, pelo que, no próxi-
mo ano, contamos realizar mais
um evento deste género”.

Para Jorge Pio, vereador da

Caminhada Cascatas
de S. Martinho

Câmara Municipal de Castelo
Branco, a continuidade desta
caminhada é a prova de que o
seu êxito está sempre assegura-
do, sendo também uma forma
de os participantes aprecia-
rem a bela paisagem do seu
percurso, pelo que a autarquia
continuará a apoiar o evento.

O presidente da Junta de
Freguesia, Leopoldo Rodri-
gues, elogiou o trabalho da
coletividade organizadora, em
prol da comunidade, permitin-
do a todos aqueles que partici-
param na caminhada, observar
a bela paisagem e desfrutar da
natureza num local ímpar.
JMA

Dia 4 deste mês correu-se a 1ª
Corrida dos Pessegueiros de
Orjais, a primeira prova de atletis-
mo organizada pela Associação
Desportiva e Cultural de Orjais
com o apoio técnico da Associa-
ção de Atletismo de Castelo Bran-
co. Num percurso misto entre al-
catrão e terra, foram muitos os
atletas que percorreram os 9.300
metros que compunham a prova
para os escalões de juniores,
seniores e veteranos. Mas os mais
novos também puderam partici-
par, já que benjamins, infantis,
iniciados e juvenis também cor-
reram, se bem que em distâncias
mais curtas. Apesar do mau tem-
po verificado durante toda a se-
mana, S. Pedro ajudou a organiza-
ção e toda a corrida foi feita sem
que chovesse, mas mesmo assim,
durante todo o percurso havia
algumas armadilhas causadas
pela chuva que tinha caído e que

Casa do Benfica em
Castelo Branco participa
na 1ª Corrida dos
Pessegueiros de Orjais

obrigaram os atletas a atenções
redobradas.

A equipa da Casa do Benfica
em Castelo Branco se fez repre-
sentar, apresentado 13 atletas
nos escalões femininos e mascu-
linos. No final, a equipa feminina,
composta por Maria Cristina
Salavessa, Teresa Antão e Flo-
rência Basílio terminou em 2º lu-
gar da geral, sendo que Maria
Cristina Salavessa também subiu
ao pódio no terceiro lugar indivi-
dual. Já nos escalões masculinos,
Nuno Gamboa terminou em 4º
lugar, Tiago Marques em 6º e
Pedro Faria em 16º, ficando assim
a equipa em 4º lugar da geral.

No final, durante a entre-
ga dos prémios, ficou a pro-
messa por parte da organiza-
ção e dos patrocinadores em
continuar a realizar esta prova,
repetindo o sucesso desta pri-
meira edição.

cado na participação nas com-
petições seniores.

Agora é tempo de continu-
ar a treinar para preparar as
competições do mês de abril e
maio nos escalões de cadetes,
juvenis e sub 23, que vão reali-
zar-se em Castelo Branco.

Miguel Raposo surpreendeu



Roteiro

Gazeta do Interior, 7 de março de 2018

17|LAZER

ALINE FRAZÃO atua sábado, dia 10 de março, a partir
das 21h30, no Cine-Teatro avenida, em Castelo Branco.
Durante 10 anos, Aline Frazão morou em várias cidades
longe de Angola, viajou pelo Mundo, gravou três discos,
que foram Clave Bantu, na Galiza; Movimento, em Lis-
boa; e Insular, na Ilha de Jura, na Escócia, compondo e
cantando diversas geografias musicais. Regressou a
Luanda, onde reside atualmente, no final de 2016, sen-
do considerada uma das mais importantes composito-
ras e intérpretes da sua geração. Abraçou o mundo nun-
ca abdicando da sua identidade. O caminho percorrido
num espetáculo de voz e violão.

SALA 1 - A IDADE DA PEDRA (VP) - ESTREIA NACIONAL - M/6 | Todos os
dias: 14:10h - 16:40h - 19:10h | Dom: 11:00h - 14:10h - 16:40h - 19:10h
CATEGORIA 5 - ESTREIA NACIONAL- M/12 | Todos os dias: 21:40h | Sex e
Sab: 21:40h -00:00h

SALA 2 - CATEGORIA 5 - ESTREIA NACIONAL- M/12 | Todos od dias:
14:00h - 16:30h - 19:00h
BLACKPANTHER - M/12 | Todos os dias: 21:30h | Sex e Sab: 21:30h - 00:20h
SNOW UMA VIAGEM HERÓICA (VP) - M/6 | Dom:11:10h

SALA 3 - A AGENTE VERMELHA - M/16 | Todos os dias: 14:20h - 18:20h -
21:20h | Sex e Sab: 14:20h - 18:20h - 21:20h - 00:20h
ABELHA MAIA: OS JOGOS DO MEL (VP) - M/6 | Dom: 11:20h

Cinema / 8 a  14 de março

D

Castelo Branco
A TERCEIRA PESSOA ASSOCIA-
ÇÃO apresenta, no Cine-Teatro
Avenida, em Castelo Branco,
Aqui é sempre outro lugar. São três
sessões, sendo uma amanhã,
quinta-feira, às 14h30, para o
público escolar, e outra às 21h30,
para o público em geral, ao se se
junta outra sexta-feira, também
às 21h30. Depois de Kurt Cobain:
there’s no end in us, de 2012, e de
Inscrição: Juventude, de 2014,
Ana Gil e Nuno Leão apresentam
Aqui é sempre outro lugar, que é
o terceiro espetáculo criado com
jovens de Castelo Branco.

POUR DONNER DU L’ÂME AU
CLAVECIN – Celebrando François
Couperin é o recital de cravo que
Giulia Nuti apresenta amanhã,
quinta-feira, a partir das 21h30,
no pequeno auditório do CTA. O
programa celebra a arte francesa
de tocar cravo. O título do progra-
ma Pour donner du l’âme au cla-
vecin é uma passagem extraída

do tratado fundamental para o
cravo, L’Art Toucher Le Clavecin,
de François Couperin, publicado
em 1717.

BJARKE MOGENSEN, ao acor-
deão, atua sexta-feira, a partir das
21h30, no Centro de Cultura
Contemporânea de Castelo
Branco (CCCCB), no âmbito do
Folefest.

A ESPESSURA DO TEMPO – Pa-
trimónio e paisagem é a exposi-
ção que está patente a partir de
sábado, dia 10 de março, no
Museu Francisco Tavares Proen-
ça Júnior, em Castelo Branco.
Esta é uma exposição de ilustra-
ção que resulta do trabalho de
desenhadores profissionais e
amadores, que trabalharam
alguns elementos patrimoniais e
paisagísticos do Concelho de
Castelo Branco. Procura afirmar a
dinâmica da ilustração, sketching
e desenho, como meio artístico
de registo e comunicação da vi-

Horóscopo

    Carneiro

    Gémeos
    É um momento intenso no trabalho e para
garantir que o sucesso continue é fundamental
escolher bem os seus parceiros. É um ótimo
momento para estar com as pessoas, conversar
sobre os projetos e o futuro.

     Caranguejo

    Leão

    Virgem

Touro
     Uma ótima semana para mudanças. Foco
em si e no que quer e não tenha medo de
mudar. Sair da zona de conforto pode
serpositivo. Mergulhe fundo no que fizer,
experimente um novo caminho.

     Uma semana para relaxar, cuidar mais de
si e divertir-se um pouco mais. É importante
fazer coisas que trazem prazer. São dias
intensos em termos de vida familiar e amorosa.

   Balança
      É uma semana de mais conscientização das
coisas. Você vai perceber mais claramente o
que está vivendo e para onde deve seguir. Aten-
ção aos convites e propostas que chegam.

    Escorpião

    Sagitário

     Peixes
    Semana importante no trabalho, de resul-
tados mas também de decisões importantes.
Você iniciará uma fase de revisão de concei-
tos, valores e crenças e precisa. Cuide da
espiritualidade.

     Aquário
    Esta semana é positiva para reavaliar os seus
projetos, sabendo melhor o que funciona ou
não, mais consciente de quem você quer por
perto. Cuidado para não ser injusto. Seja flexível.

Capricórnio

      São dias positivos para cuidar mais de si.
Rever os seus comportamentos, o seu visual.
Ótima semana para começar um regime, um
tratamento estético, alguma coisa que vá
mudar a sua vida para melhor.

    Uma semana para organizar trabalho e ro-
tina. É importante ter um certo desapego no
sentido de escolher só o que vale mesmo a
pena neste momento. Cuide bem da saúde.

      Esta é uma semana para ficar mais quietinho
no seu canto. Se expor menos, falar só o
necessário, observar. Você precisa de acalmar
a mente.

     É hora de diminuir um pouco o ritmo, e
repensar até onde deseja chegar. Isto porque
você precisa de estar concentrado para esco-
lher o caminho certo, sem correr o risco de
crescer na direção errada. Passos firmes!

  É uma semana para diminuir levemente o
ritmo para organizar melhor as coisas. Foco
em si, saiba impor os seus limites e tenha bas-
tante clareza das suas prioridades.

     Uma semana para se dedicar mais à casa e
à família, mas sem deixar o trabalho que está
num momento tão incrível de lado. O seu
grande desafio é mesmo organizar a rotina.

vência do território. A mostra
pode ser visitada até dia 13 de
maio.

INTENSIDADES é a exposição de
José Luís Martins que está paten-
te na Sala da Nora do Cine-Teatro
Avenida, em Castelo Branco.  A
mostra pode ser visitada até dia
25 deste mês.

CORPO, ABSTRAÇÃO E LINGUA-
GEM NA ARTE PORTUGUESA é
a exposição que está patente no
Centro de Cultura Contemporâ-
nea de Castelo Branco (CCCCB).
A exposição pode ser visitada até
dia 8 de abril.

NO MUSEU CARGALEIRO, em
Castelo Branco, está patente a ex-
posição Cargaleiro e os amigos. A
mostra reúne 54 obras de 37
artistas nacionais e estrangeiros
que se apresentam em algumas
das suas diversas produções
artísticas e se integram no círculo
de amigos de Manuel Cargaleiro.

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

A voz

e o violão

de Aline Frazão

Receita da Semana

2 laranjas (sumo)
1 iogurte natural
3 claras
2 dl de natas
80 g de açúcar em pó
3 folhas de gelatina

Esprema o sumo às laranjas, junte o açúcar em pó e o iogurte e mis-
ture bem.
 Demolhe as folhas de gelatina, depois esprema-as e derreta-as no
micro-ondas sem deixar ferver. Junte ao preparado anterior.
 Bata as natas bem firmes. Numa tigela à parte bata as claras em
castelo e envolva com as natas. Adicione ao preparado das laranjas,
envolva e disponha em tacinhas. Leve ao frio cerca de 1 hora e 30
minutos.

Mousse de Laranja

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural
ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8
- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-
lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-
panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8
- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais
em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio
comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou
coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Gazeta oferece 3 entradas

Aline Frazão

As entradas serão atribuídas a quem compare-

cer na nossa redação na MANHÃ DE QUINTA

FEIRA com esta edição. - caso não sejam recla-

madas, podem ser solicitadas por correio eletrónico

A PARTIR DE SEXTA-FEIRA, bastando para tal

enviar uma mensagem para gorete@gazeta

dointerior.pt.



Gazeta do Interior, 7 de março de 2018

18|NECROLOGIA

Aníbal Barata

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu
ente querido, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A esposa e as filhas de Aníbal Antunes Barata vêm por este
meio agradecer de forma especial à EIHSCP do HAL pela forma
carinhosa e atenta com que cuidaram do nosso ente querido.
A família informa que será realizada a Missa de 7.º Dia, no pró-
ximo domingo, dia 11 de março, pelas 10:30h, na Igreja do Valongo.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 27 de fevereiro
de 2018, Aníbal Antunes Barata, de 74 anos
de idade, natural de Martim Branco e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Isidro Lourenço

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a
todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente que-
rido, bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a
sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento à
Dr.ª Isabel Duque e equipa da “Unidade de Dor Crónica e Medici-
na Paliativa” e a todos os profissionais de saúde das “Especia-
lidades II” do Hospital Amato Lusitano, Castelo Branco, pelo ca-
rinho, empenho e humanidade com que trataram o seu ente querido
durante a permanência naquela Unidade.
A todos, um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de março de
2018, Isidro Garcia Lourenço, de 84 anos
de idade, natural de Espanha e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Conceição

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
Seus familiares vêm por este meio fazer um especial agradeci-
mento à Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco, direção,
funcionários e todos os colaboradores, por todo o profissionalismo,
apoio, carinho e dedicação prestados à sua ente querida.
A família informa que será realizada a Missa de 7.º Dia, no
próximo domingo, dia 11 de março, pelas 11h, na Igreja de
Sarnadas de São Simão. Desde já se agradece a todos os
que nela participem.

Faleceu, no passado dia 3 de março de
2018, Maria da Conceição, de 93 anos de
idade, natural e residente em Silvosa,
Sarnadas de São Simão.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Lourdes Reis

AGRADECIMENTO
Suas filhas, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de março de
2018, Maria de Lourdes Nunes Ribeiro
Ferreira Reis, de 83 anos de idade, natural
e residente em Cafede.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Augusta Santos

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de março de
2018, Maria Augusta Nunes dos Santos, de
76 anos de idade, natural de Sesmo,
Sarzedas e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Madalena Fernandes

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, genros, nora, netas, bisnetos e restantes fa-
miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
Seus familiares vem por este meio fazer um especial agradeci-
mento a todos os funcionários do Hospital Amato Lusitano, no-
meadamente ao Serviço de Ortopedia, à Unidade de Cuidados
Continuados da Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco e
de Idanha-a-Nova, pela forma como foi tratada nos seus últimos
três meses de vida.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 28 de fevereiro
de 2018, Madalena Fernandes, de 85 anos
de idade, natural e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Francisco Martins

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 2 de março de
2018, Francisco Afonso Martins, de 88 anos
de idade, natural e residente em Tripeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Martins

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 28 de fevereiro
de 2018, José Azevedo Martins, de 81 anos
de idade, natural e residente em Salgueiro
do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Arminda Alves

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 28 de fevereiro
de 2018, Arminda Ferreira Alves, de 88 anos
de idade, natural de Nisa e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Rosa Gil

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, genro, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 28 de fevereiro
de 2018, Maria Rosa Duarte Gil, de 85 anos
de idade, natural e residente em Soalheira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Inácio Santos

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genros, noras, netos e

restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para tes-
temunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se dig-
naram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 4 de março de
2018, Inácio Salvado dos Santos, de 93 anos
de idade, natural de Vale Prazeres e resi-
dente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 28 de fevereiro de
2018, em Colmar - França, onde residia,
Joaquim Pires, de 95 anos de idade era
natural de Palvarinho, Salgueiro do Campo.
O Funeral realizou-se no dia 7 de março para
o cemitério de Palvarinho.

Joaquim Pires

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir das folhas cento e sete do livro de notas número duzentos
e quarenta e dois-G deste mesmo Cartório, GLÓRIA AMÁLIA GON-
ÇALVES VAZ, NIF 138 738 505, divorciada, natural da freguesia
de Caria, concelho de Belmonte residente na Quinta Dr. Beirão,
lote 17, 1º andar direito, em Castelo Branco e JOÃO CARVALHO
BARATA ROXO, NIF 138 738 513, divorciado, natural da fregue-
sia de Escalos de Baixo, concelho de Castelo Branco, residente
na Rua da Escola, nº 65, Bairro Nossa Senhora do Valongo, em
Castelo Branco, titular do cartão de cidadão número 02636094 2ZY8,
válido até 01/10/2018, emitido pela República Portuguesa, justifi-
caram a posse do direito de propriedade invocando a usucapião
sobre o prédio urbano, pertencente ao seu dissolvido casal
comum, composto por um talhão de terreno, com a área de mil
seiscentos e vinte metros quadrados, sito na Rua da Escola do
Valongo, freguesia e concelho de Castelo Branco, a confrontar
do norte com José Gonçalves e Joaquim Dias Luis, do sul com via
pública, do nascente com Delfina Caetano Paiva, Tomás João Cabaço
Henriques e Bruno Filipe Miguel da Silva e do poente com António
Fernandes, omisso na Conservatória do Registo Predial de Caste-
lo Branco, pois não é nem faz parte do prédio ali descrito sob o
número três mil setecentos e noventa e oito/Freguesia de Castelo
Branco, inscrito na matriz predial respetiva em nome de Glória Amália
Gonçalves Vaz e João Carvalho Barata Roxo, sob o artigo 16.438,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de vinte e dois mil no-
vecentos e cinquenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dois de Março de dois mil e dezoito.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

CAVALHEIRO

TRABALHO

DIVERSOS

� Senhor PROCURA TRABALHO na Sertã ou Castelo

Branco. Contactar telemóvel: 924 244 523.

CAVALHEIRO

VIÚVO, sério, responsável e reformado da função pública,
procura SENHORA, dos 60 aos 70 anos, sem compromissos.

Assunto sério.
Contactar: 960 158 441.

- Enviar para:
�  GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 35,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas cento e dezoito do livro de
notas número duzentos e quarenta e dois-G deste mesmo Car-
tório, JOÃO ALVES BARATA, NIF 102 884 340 e sua mulher,
MARIA DA PIEDADE, NIF 102 884 331, casados sob o regime de
comunhão geral de bens, naturais da freguesia de Malpica do
Tejo, concelho de Castelo Branco, onde residem, na Rua do
Arrabalde, n.º71, justificaram a posse do direito de propriedade
invocando a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico composto por cultura arvense, com a
área de dois mil e oitenta metros quadrados, sito em “Curralão”,
freguesia de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com caminho, do sul com José João Correia Afonso,
do nascente com José Alexandre Chorincas e do poente com
Catarina Gil Correia, Manuel Alves Leitão e outro, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respetiva em nome de João Alves Barata sob o
artigo 227, secção AM, com o valor patrimonial tributário e atribu-
ído de três euros e dezanove cêntimos.

Dois - prédio rústico composto por cultura arvense, com
a área de oitocentos metros quadrados, sito em “Atoleiro”, fre-
guesia de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com herdeiros de Albino Magro Vicente, do sul
com Domingos Manuel Ferreirinho, do nascente com Maria da Pi-
edade Raposo e do poente com Domingos Alves Cacheira, omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na matriz predial respetiva em nome de herdeiros de Manuel
Joaquim Correia sob o artigo 21, secção AN, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de um euro e vinte cinco cêntimos.

Três - prédio rústico composto por cultura arvense, so-
breiros, olival e cultura arvense em olival, com a área de seis mil
e duzentos metros quadrados, sito em “Baganha”, freguesia de
Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte e do nascente com António Carlos Maia Givelho, do sul com
Manuel Cabaço Cabrito e do poente com Julieta Vicente Nunes
Barata Chorincas, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva em nome
de João Alves Barata sob o artigo 400, secção AN, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de dezasseis euros e quarenta e
nove cêntimos.

Quatro - metade do prédio rústico composto por olival e
cultura arvense em olival, com a área de mil quatrocentos e oi-
tenta metros quadrados, sito em “Couto”, freguesia de Malpica
do Tejo, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
herdeiros de José Correia, do sul com caminho, nascente com
Francisco Carrelo Cabrito e do poente com Rua do Arrabalde,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na matriz predial respetiva em nome de Piedade Raposa
e de herdeiros de Manuel João Correia sob o artigo 42, secção
AO, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dois euros e
vinte e oito cêntimos, correspondente à dita fração de metade.

Cinco - prédio urbano composto por um edifício de rés-
do-chão com logradouro, destinado a habitação, com a superfí-
cie coberta de quarenta e seis metros quadrados e descoberta
de cinquenta metros quadrados, sito na Rua do Arrabalde, fre-
guesia de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com João Barata Magro, do sul e do poente com
Joaquim Dias Correia e do nascente com Rua do Arrabalde, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito
na matriz predial respectiva em nome de herdeiros de Manuel
Joaquim Correia sob o artigo 34, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de doze mil novecentos e setenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco, cinco de Março de dois mil e dezoito.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CENTRO CULTURAL E DE BEM ESTAR
SOCIAL DA ZEBREIRA

Avenida Joaquim Mourão n.º 10 - 6060-553 - Zebreira

CONVOCATÓRIA

Nos termos do artigo 36º conjugado com artigo 37º alínea b)
dos Estatutos convoco a Assembleia Geral do Centro Cultural e
de Bem Estar Social da Zebreira, para reunir em sessão ordiná-
ria no dia 24 de Março de 2018, pelas 14:00 horas, no edifí-
cio do lar da 3ª Idade da Instituição, sito na Rua do Valcabeiro
na freguesia de Zebreira, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 - Informações;
2 - Apreciação e votação do relatório e contas de gerência

do ano de 2017 e parecer do Conselho Fiscal;
3 - Outros assuntos de interesse para a Instituição.

Zebreira, 6 de Março de 2018
O Presidente da Assembleia

(António Frederico Valente)

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quinta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sexta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Sábado - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Domingo - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Segunda-Feira - PROGESSO - Fórum

Terça-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quarta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Quinta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Sexta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sábado - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Domingo - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Segunda-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Terça-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas cento e vinte e duas do livro
de notas número duzentos e quarenta e dois-G deste mesmo
Cartório, JOSÉ ROQUE MAURÍCIO, NIF 176 451 480, viúvo, na-
tural da freguesia de Louriçal do Campo, concelho de Castelo
Branco, residente no Largo do Chafariz das 8 Bicas, n.º 8, 1.º
andar esquerdo, Fundão, justificou a posse do direito de propri-
edade invocando a usucapião sobre o prédio urbano constitu-
ído por um edifício de rés-do-chão e primeiro andar, destinado a
habitação, com a superfície coberta de noventa metros quadra-
dos, sito em Calçado, freguesia de Louriçal do Campo, concelho
de Castelo Branco, descrito na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, sob o número trezentos e quarenta e cinco/
Freguesia de Louriçal do Campo, com registo de aquisição a fa-
vor de Adriano António Freitas Casimiro, solteiro, maior, residen-
te na Rua Barbosa do Bocage, n.º 16, 4.º andar esquerdo, Mira
Sintra, Agualva Cacém, Isidoro Marques Casimiro, casado sob o
regime de comunhão geral de bens com Maria Cristina Louro
Bernardo Marques, residente em Louriçal do Campo, Castelo Branco,
José António Marques Casimiro, casado sob o regime de comu-
nhão geral de bens com Maria Fernanda ferreira Casimiro, resi-
dente na Rua Mirabelém, Monte da Caparica, Almada, Maria He-
lena Freitas Casimiro, solteira, maior, residente na Rua Barbosa
do Bocage, n.º 16, 4.º andar esquerdo, Mira Sintra, Agualva Cacém,
Tomás Marques Roque Maurício, solteiro, maior, residente atualmente
no Largo do Chafariz das Oito Bicas, n.º 8, 1.º andar esquerdo,
Fundão, pela apresentação cinquenta e oito, de catorze de Mar-
ço de mil novecentos e noventa e cinco, inscrito na matriz predial
respectiva sob o artigo 182, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de dezanove mil e oitenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco, cinco de Março de dois mil e dezoito.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Empresa Construção Obras Públicas
Selecciona para os seus quadros:

ENCARREGADO (M/F)

Com experiência na Coordenação e Supervisão das obras

(urbanização, abastecimentos de águas e esgostos, cons-

trução de arruamentos e pavimentações betuminosas),

Controlo de Todo o Pessoal Afeto à Obra, na Preparação

de Todo o Trabalho e Reparações de Vias Rodoviárias.

Local de Trabalho: Mação

Respostas para:

E-mail: construtoraelectromecanica@gmail.com

Telefs.: 241 571 388 / 969 000 474

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1525 de 07/03/2018

Processo: 335/18.6T8CTB       Interdição / Inabilitação       N/Referência: 29845987
Data: 26-02-2018

Requerente: Ministério Público
Requerido: Ana Maria Moreira Henriques

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerida Ana Maria Moreira
Henriques, solteira, filha de Jaime Henriques Maceiras e de
Gracinda Moreira Henriques, nascida aos 22-04-1987, natural
de Fatela - Fundão, portadora do B.I. nº 13397204 e NIF 227068416,
com residência em domicílio: A P P A C D M de Castelo Branco,
Avª da Carapalha, 6000-000 Castelo Branco, para efeito de
ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dr(a). Isabel Pinto Ribeiro

O Oficial de Justiça,
Celestino Rodrigues Morgado

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 1
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt
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A Direção Regional do Centro
do Instituto Português do
Desporto e Juventude (IPDJ) -
Serviços Desconcentrados de
Castelo Branco e a Direção Re-
gional dos Estabelecimentos
Escolares - Direção dos Servi-
ços da Direção Centro, promo-
veram, dia 21 de fevereiro, a
eleição das mesas para a con-
dução dos trabalhos das ses-
sões distritais do Programa Par-
lamento dos Jovens do Ensino
Básico e do Ensino Secundário.

O ato eleitoral decorreu nos
Serviços Desconcentrados do
IPDJ de Castelo Branco e foi
realizado pelos jovens deputa-
dos que elegeram as mesas

Eis que o velho Barrocal

Anda nas bocas do Mundo

Toda a gente fala mal

De semblante furibundo

Em terra de troviscal

Criticar é que é fecundo!

Obra bem estruturada

A que só apontam o dedo

“Há que não mexer em nada”!

Inovar até dá medo!

E se estiveres… apertado

Podes ir atrás dum penedo!
Francisco Barata

A Estação Ferroviária da Covi-
lhã acolheu, segunda-feira,
dia 5 de março, a cerimónia de
consignação da empreitada de
modernização da Linha da Bei-
ra Baixa, no troço entre a Covi-
lhã e a Guarda. Cerimónia que
contou com a presença do mi-
nistro do Planeamento e das
Infraestruturas, Pedro Mar-
ques, e da comissária europeia

Albicastro meu amor

A partir desta semana a Gazeta
do Interior passa a ter uma
nova rubrica intitulada Albi-
castro meu amor, que estabe-
lece a ligação entre duas artes:
a fotografia e a poesia.

Assim, na primeira e terceira
semanas de cada mês, a Gazeta
passa a contar com Albicastro
meu amor, da autoria de Francis-
co Barata, em que uma fotografia
é sempre acompanhada de um
poema, que a complementa,
abordando, principalmente,
como o próprio nome da rubrica
revela, a cidade de Castelo Bran-
co e o quotidiano, mas também a
vertente humana.

Francisco Barata, que é
natural de Salgueiro do Cam-

po, mas reside há muitos anos
em Castelo Branco, começa
por revelar a paixão pela foto-
grafia, ao afirmar que “lá em
casa somos todos amantes da
fotografia”, para acrescentar
que “sempre fui rabiscando
umas poesias”. No seguimen-
to, realça que “um dia, há três
ou quatro anos, lembrei-me de
juntar a fotografia e as poesias,
sempre tendo por base o amor
por Castelo Branco”.

Francisco Barata destaca
ainda que “veem-se muitas fo-
tografias, mas são frias”, para
defender que “uma palavras,
na própria fotografia, lhe dão
outra vida”.
AT

??????????????

Sessões distritais do Parlamento
dos Jovens estão aí

LINHA DA BEIRA BAIXA

Obras do troço entre a Covilhã e a Guarda
estão consignadas

dos Transportes e Mobilidade,
Violeta Bulc.

A obra foi adjudicada por
52 milhões de euros e a sua
concretização, prevista para
2019, permitirá a reabertura à
exploração ferroviária deste
troço entre a Covilhã e a Guar-
da, com 46 quilómetros, que se
encontra encerrado à circula-
ção ferroviária desde 2009.

A empreitada integra, tam-
bém, a construção da Concor-
dância das Beiras entre a Li-
nha da Beira Baixa e a Linha da
Beira Alta.

As intervenções contem-
plam a renovação integral de
36 quilómetros de via, uma
vez que os outros 10 quilóme-
tros já foram renovados pela
Infraestruturas de Portugal

(IP); a eletrificação total do tro-
ço; reabilitação de seis pontes
ferroviárias; a remodelação de
estações e apeadeiros, em Ma-
çainhas, Benespera e Barracão;
a automatização e supressão
de passagens de nível; a cons-
trução de sistemas de drena-
gem e execução de trabalhos
de estabilização de taludes; a
construção da Concordância

das Beiras – Ligação entre a Li-
nha da Beira Alta e a Linha da
Beira Baixa, em via única ele-
trificada, com 1.500 metros de
extensão, que inclui a execu-
ção de uma nova ponte ferro-
viária sobre o Rio Diz, com uma
extensão de 237,8 metros; e a
instalação de sinalização ele-
trónica e telecomunicações.

Para a Infraestruturas de

Portugal “trata-se de uma in-
tervenção de elevada impor-
tância na requalificação do
caminho de ferro em Portu-
gal, num troço que integra o
Corredor Internacional Norte
e cuja concretização potenci-
ará a dinamização do trans-
porte ferroviário, nas ligações
inter-regionais e na ligação a
Espanha”.

que irão conduzir os trabalhos
das respetivas sessões distri-
tais.

Para a mesa do Ensino Bá-
sico foram eleitos Tomás Al-

meida, da Escola Secundária
Amato Lusitano, de Castelo
Branco, como presidente; Inês
Costa, da  Escola Secundária
da Sertã, como vice-presiden-

te; e Maria Margarida Costa, da
Escola Básica e Secundária
Pedro Álvares Cabral, de Bel-
monte, como secretária.

Para a Mesa do Ensino Se-

cundário foram eleitos Maria-
na Caetano, da Escola Secun-
dária Amato Lusitano, de Cas-
telo Branco, como presidente;
Sofia pinto, da Escola Básica e

Secundária Pedro Álvares Ca-
bral, de Belmonte, como vice-
presidente; e Joana Silva, da
Escola Secundária da Sertã,
como secretária.

As duas sessões distritais
têm um tema comum, Igualda-
de de Género, sendo que a Ses-
são Distrital do Básico se realiza
segunda-feira, dia 12 de mar-
ço, na Sala de Imprensa do
Casino Fundanense, no Fun-
dão, e a Sessão Distrital do Se-
cundário será no Auditório dos
Serviços Desconcentrados do
Instituto Português do Des-
porto e Juventude de Castelo
Branco, terça-feira, dia 13 de
março.


